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EM QUESTÃO
OS A,BISMOS
DA DEMOCRA,CIA
IEm questão, sllmp!æm6lllite os

OI'itmi!Os de.fensá\M!ÚS desta demo­
oraoia ondle o mtJllldo ,rallha ,�e tu.
do em ooasiÕles ,eXlIremas, sem o

a,fecto patiri;ót'�c()¡, sem o lI1espelilto
pelo Clal'áater mc,ilonall.

IMJelio AnlillnieS começou por fa'
,lar die �ruSIlraçõ,e.s. Clom a «teme­
fliidadle helr6vCla�) que s,emlpne o ca­

mctel1ñzou lollng!lu ro! iSlUa demo,cra­
eia ao Ocid�rlte. mas ViO¡IltOIU a fa.­
l�r na dtlimolClrao;ra dÜ!1eCIlia¡, na, ,old·
g�oo� 'do SIOciillllismo que el'e
pi1lIlIIIeInde e que não há em 'lado
11Ieinhum. Até na Unão So'vi¡étka o

soclal'ijsmo se de,sflbroru - se'

9Ul1c§O o 'conS9lhelill'o œVioLuci!oná­
r�o¡; tão Ir�CIente ra sua oullrura
G �ctua.lidade CIe Ó(Ho e de
sUjeição! Um ,f,reguês de Cunhal
eriçando o I�O vermelho em

todos (JS dlebatles e lreuniões. Mas
caUSOIU-lÍhe embaraço a ausência
dIO IProf, AdJ'iano MOfTe'lra que, na

sua .opinião, tem ooncepções <::'0-
l'oniailS.
A Agusitina rna,1 :teMe tiempo pa­

ra se desllumbrar na sombra inde­
oiSia <lb debate iÉ uma es,c,ri�ora
�L não '1lhe drer.am tiempo
para relllle.Cltiiil". Ah, va,!:eil1lte Vasco
que não po�'iiSte () diá1'O,goI !\na,s
diSlSeSllle ,umas varátlidles. IPara ti O>

Estladoi cont!inua autolriitá,rio" ,a de­
tnOlCmClÍla é altiralv� do �Uilirág,i'o,

não há nenhum 'Iec::der polít:i;co,
apó.s dnclO anos de l�e!ViOlllUçã'o,
'()riunido da.s cla'sSies tl<!:ballhado­
ras, Os ltieus '6I&Cll1iil:'OS têm ma':s
paladalr q¡Ule a tlua aonv,emsCli. N,ã'o

il'ens jelilto' para a�b¡orizBlr disour­
SOIS.

O 'LoipilllholS', combartlil\llo 'e anden.­
te" quils dar�n!Os uma 'I'içã,o do que
<' li¡nltl9gnidadie Clolmunilslta 'lhe pede
e el<'igle,. 'Fa:'o'U das naICli�o:naf!iz.âções
'como quem :abre, d:are'iiTag à mo'

cidade 'PiOirtJUglUe!SBI. E miíe:riu-se a

dualS ooncepçõs, d� tœnsição pe-
1'13 'o sodia-l>ismo que entraram, em

(OQl/1,tinwa :na pág. 2)

IMPLANTACÃO
,

DO INSTITUTO
POLICTÉ,CNICO
DE FARO
foi tema de reunião
de imprensa
Com al ,pr,e's'elnç'a dos e'ng'enhe,i­

ros Almira de' Vale. Chefe de Ga­
binete, do, IMi,n¡i,s;té'�io' dai Educa­
ção: Ma,rçalll G.rillo, D':,r-e'ot'o.r Genal
do Ens,',nü' Superior e 'Charne.rs de
Azevedo, do Dr. Pedro Lcurdi e

dia Dor.' Maria, J osé Ha,u.1 e outras
entidades. f'e'a,lizou--se no, Gover­
no C,ivi" do6J Faro" on o passad O' di,a

(CIorn.tm:ua 'na pág. 7)

mero de adesões a trnpuãsíonar
o objectívo 'dia carnpanna que vai
ser ínícíaida: coaseguãr 50. 000

A R.T.I. JÁ TEM REP'RESENTANTE
NO ALGARVE

Consíderando a magmífíca
aceitação que a R.T.:r. está ten­

do no A1gawe e sendo neces­

sário alaegær ainda miais a flua

actuação, a f'ím Ide tfud1it8!r luma
aderência ainda maior a um au­

daieíoso Iprojecto Ide dotar o Ipaís
àe uma televisão livre de pres,
sões paetídárías, a admínístra­

ção da R.T.1i. acaba 'de nomeaæ

delegado no Algarve, o sr. José
Olíveíra lS>antos, conhecido indus­
tria¡l de hotelarta e Pres�dente
da Assocíação 'de Iindústrias de
Hotelæría 'Cla Algarve.
iIDstaimos certos que" através

de contactos maís' directos com

quem, inspirado em ideais ide ij,i.

b e ri d a 'ct e e democracia pode
e s o I ao .r e c 'e r o que vai ser a

R. T. Œ., maior será O' nú-

Quem defende, afinal os interesses do Povo?

M,E_DICINA C0LECTIVISA,DA,
OU TRA,DI,CIONAL LIV'RE?"

_

A 'exemp;l'o do que ,a'c.o,nte,ce'u
Uim pOIU'CO po,r I�odo o' Pars, tam­
bém em 'Falro' repres'ent>élnt6Js, da
O�d'e¡m dos, Méd,;.co's' fiz'e.ram eco'
d a's' ,a¡p,reeon'sôe's qu a,M,o' 810 f.uturo

OPORTUNAS INTERVENCÕES
NA ASSEMBLEIiA DA REPÚBLICA
DO GRUPO PARL!AMENTAR no P. s.
ACERCA nE P'ROBLEMAS DO ALGARVE
Com O' pedido de Ipulblicação,

rece!bemo's Ido D�uta.do �elo Al­
garve, 'Fel"n:alIlldo !Reis lJuís, 3
fotocópias de O'u,tros Il:.a.Intos re­

querimeIl!tos a;preseintaJdos na

Assembleia >da. IRepÚ'bHca ,pelO'
GrUipO Paæla;'mentar do /P:S .. , Ique
desta. fo� ,revela o .,'eu inte-

Matrículas

para a instru�ão
primária

Se'g undodreull'alr q ue, POIT acal"

s>o no's ,veio p81ra,r às m'ã-o,s, (po'i,s
<lité ,s'61nia, de ,es�lra,n:halr que la,lguém
S'6 'lembrals'se doe '¡'Melre'ss,e .públioo
em dlivu,'lga'T ar;'ralvés de.s't,e j.o,r,nall,
aiS matrí'cufta,s das oria,nça's' 'em

idade elseo,laor '�ea,"i,zam·'s'e d'e' 2 a

12 de JI.!.nhO' d'e 1979 e têm, .na

Es,cOlll8i P,nimlálri 31 n .

° 2 (IPo'rt'a s do
CéU'), ai segu,iont'e ho,rá,nin:
Todos 0'51 d:'¡¡ls de' 2.· al 6.' f'eáa.

1.0 período das 8.25 às 13 hora's.
(Oontinua II'!Q. pág. 2)

!'esse, 'Pela solução ,dIOS mais !pre­
mente::.' proiblemas dia nos-sa 'pro­
víIllciia.

'

!Devido à extelIl:são dos 3 re­

querimentos, !hoje a,pena;s !publi­
ca-mo,s aJquel;e qlUe' se lI"efere ao'

incremento de novas culturas

a.grLcoilaS e de complexos agro­
-ipe,cuári>os, aipr,»Ve�tando a <!!por­
tunídlade pa¡ra felicitar os Seus

autores, ¡pols cons�der3ilTIos mui­
to LmportaJnte 'que os ::''e'nlhores

de.p,wta:dos se preOiCIupem com a

solução de !pro:blemas 'q.ue, sen·

do de grande inte,ress'e 'regional
tamibém >O são a nível iIlaJcional,
e não aJpenas de ':::>'rolble:mas ¡po_
lí-ticos.
Eis >O texto do requerimi6nto:

EX.mo oSenho:r
PrestdeDite 'da A�lsembleía.
da iRepúbHca

- Oonsi<deralIl'Clo .que o soctor
a.grário 'é tradiJciOlIlialmente, um
!f'8!oto'r importante Ida 'economia
ailgarvia e que a sua¡ ¡presewa.
ção, e desenvolvimento, além da
pl8JD.!i¡fÍICação e reestruturaJcão, in­
œgr8Jdas são eS5'enciais ,pa,ra o

equmbrado �rogre::.·so da região.
(Oorn.Unwa rna pág. 5)

da el'a'5's'e' ,no'S Se,rviç,o's Médico'­
-So oi ali,s.

Pa'ral o- eJfeho' de'sf,o'earam-.se, 18,0

Mg'al:"ve ns! drs. Le';�e d.:¡, Si,I'va,
membw, ,da ni,re'cçã,o' do CO'n's,e,l¡ho
Reg::01na:t do S'Ui� da Q'rdem do's
Médi,co,s' e, Men'do-n-ça Santo's, 'VO­

gall' do me'smo' Gons,e,I'ho¡" e's,tan­
do tlamhém pre's,ente >O ,dr. M,o,niz
Nngue,ira, P,resid'e,n',e' do' Cons'e,I'ho
Dis�ritalll de Fa,roL os qua'isl ,expu­
,s'elnam 'OOim da'reza, -0'51 priohf'emas
le,v,antados pe':,a Delcre1:O' 124/79,
com de's'fe<s¡pe'ito pe,I'a Le+ aprova­
da em A. R. que ,derte'rmino'u que,
em termos d6J s!alÚde, nada de've
.g,eT fe,ito 'sem se,r -o'uv,:da. opr6Jvia­
me'nt6J Bi Q,rdem do'sl Mlédi,c,os. Es­
ta Le'i é precis.:¡mem'e O> E.g,tatuto
da Q,rdem do,s IMéd;,co,s.

.

Nlém de muita,s, outiralS: ,ineo-e­
,rêno;as, 'O' ,re,fe,rid'o de'creto 'enfer­
'ffi'ã pel;o, m'elSmo ,e'r,ro' hál .anos co­

metidO' altora'vé,s de uma ,I¡e'i que

CO'l'ODO'U -a's :médi·oo's' mumclpa'¡s
p'e¡ran1:e' a o,pção ·de' palslsalrem a

ne'Gebelr um orden'ado' ,ou uma. g,ra_
tf,:caçã>o, basta'n,d;O' pa'ra, tall faozelr
uma' de'c�.:¡,ra,çã,o Bi ,cu,n:,o, p,razo.
A,conteOBu. simp!'e'sm'e.n.te' que., em

t,o'do .Qo Pa'ís, ape,na.s 3 :médi,co's
(OOl/'l!tirl./Ua '00 pág. 4)

sócios.
Parabéns 'à RT.ir. ¡pelo acerto

>da sscolha.

OS HOLOCAUSTOS
TOTALITÁRIOS
A iR/r.p. acabcu itlá IpOUCO de

transmíth- no I] ,P,rolgr8im'a:, a im­

pressíonaæte série norte-america­
na «Holocausto», 'em que atra­
vés da odisseia da farnflia do
médico judeu od!'. Joséph Weiss,
quase toda extermínada illas câ­

maras de gás ou no fuz¥L8imento,
se antevê toda a tragédia do
extermínio de, milhões 'de judeus
pelo nazismo alemão antes, du­
rante a III Guerra, \Mundial}.
Ao mesmo t�mIPOI, ¡perpassa

paralelamente 'a !h�stória do am­

Ibicioso e cíníco E'r,i!ck Dorf, ins­
trumento dócil illas mão,::., de 'Hey.
Idri.cih, ,como ma.jol' das ISS, !pa­
ra O' tenebroso !plano urdido ,con­

tra os judenls.
Esta série;, que ,levantou ,pro­

testos anti.semitas- iIlalgu,ns paí­
ses europeus e fui IPro�bida em

E$anha." Ié um libelo terrível
contra os tota'lH:arismos, .que no

Seu ,CaJITO triuDlfal esmægam os

direitos !humanos e .que, afi­
naJ" aJca,bam também eles 'pOor

(Oorntim.;u:a, 'na pág. 4)

Ca.rtas ao Director

R,OUBADA E • • •

ST. O;relctolr.
A fm, d'e ,esd:a,re'ce'r ,e, a'oau.tel18or

Os' ,!'e,:t'OIr'€IS' do· VO'SIS'O' ,e,olnce'iILUado
i'o'nn,81I' p,alcal ,e'veIMu8':S' 'r.ouho's de
que t'ElonIh.E:lffio é,do Ü'U' ve,nham a

s'e!r 'vit'mals, ju:'g,o do ma:i,or i'nte'­
r'6Jss'e .a, d:vUl'lgIBtçã>o' alcelr-ca, do que

COBRANCA DE ASSINATURAS
DE «Â VOZ .DE LOULÉ»

>Desde a fUJIrdação de «A Voz
de Loulé» Ique habituámos os

nossos assi.nantes a efectuarem
adiaDltædame,nte o pa,gamento'
das fluas assilIlJa,turas.

Isso nos assegurava a maillu­

tenção do jornaJl e dava-nos lUma

'certa garantia de Ipreven,ção
quanto àqueles assi'nantes que,
!por razões ¡perfeiJta.mente injus.
tificá!Veis, só repa'ram que de­
terminadO' jorna.l está a mais
em sua casa quando o recibo
rupare,oe' à po:nta:.
A boa aJcetta.ção que «A Voz

de 'Loulé» ,contmua tendo está
patente no lcontínuo e animado'r
a,cz;ésci!mo de aSS1n8!Ilites" crujas
listas puibUcamos 'com ,relativa
f'requência.
Quanto aQ ,pagamen.to das as-

::.'inaturas também não ,t'emos
muiltas razões de queixa - ex­

cepto dæqueles assin8lIlites 'que,
por ra,zões que a::tão' conse..:.ouimos
per-ceiber, devoLvem sempre o re-

(Oorvtinua ena pág. 7)

EXPLORADA
s'e palss'ou com-i,glo' ·po,r te'r t,ido' ,c

a'zar de ne,06Jslslit'a'( de' t>Tans,polr,ta,r
4 vo,!lumels, n,o, 'combo,i,o> palra. Us-
bo'a.

•

N,o dial 30 del Abrid ,de' 1977,
de'slpalCihei ,na! 'e!srl'açã,ol der Lo-ul'é
um a. ,m'all'a' e' u,m vo,hUlm'e ,com,o ba�
g:a'gem, de' .poaslslag,e'¡,no's, m,as, .n,o

Ter, rek,o od 01 Palço, 'l(I!pe,na,s me' e:n..

tregaralml a, ma,l'a.
'Faloe à minoha' ins,i,sltênda, pa'ra

qUEll mel ,fo,s'sle e'n1regue um doou­
men1:Jo 'com.p.ro''tativo' da' �a,llta: do
v,ollume', 'O> ,s'r. f.unoioná'r'i-a, da C. P.
re,slpon,deu-'m'6J que «>él' C. p. devia
�ns¡pi'r,álr�me co,nfiança,», mas e'u

não oo,n¡fiie-i, na C. P. e' pOIT 'is,s'o
nã,o' abalndonei O' «'guiohé» sem

que, ,me tOIS'5>e entre'gue' u'm docu_
menot,o comproV8ltivo, da fallta do
volume.

(Oo.ntinaoa na pág. 7)



• Página 2 7-6-1979

EM QUESTÃO
OS ABISMOS DA, DEM:Q.,CRACIA

aomrontação: uma democrática e

outra nãiD demooráti'oo. E falou
nOIlfQlllell1le qiUe o PC não despe­
daça el sua base social de apoio.
U� palaV\ra de graça, pO.rquanto
sabemos das mais amplas�ibeirda­
des dO' socir.¡¡NiSlmo clnt()ldoxo, do
goStio lelie se <I�ÆbÍlCla�, de ,Iuz,k...
exgenar a'té à ment,i'ra.

'E vamos ao A,I��edo; 'o eoono­
mil$lia Sousa, 'oom tloiCIa a ,sua com­

p!lelcidade de esQue<l'da, a disfar­
çar pela i1ieleVii'são, todo :paihadolr,
todo S(),ciá'�el, !pais rele não, era

assim mui,to puro no telmpo da
outra senhora. Vejam bem que até
�ti:oo em 'sO'oi'¡¡¡Hsmo, n/esse· dis­
plarate IU1JÓ,Pi'Co utiliædo para en­

gallar a alma �ranca re aberta dos
operál'1i'OIS e dios 'CBlmponesles. Des­
ta 'vez não, se encolhou, luma· es­
péCie de' slmpJ'\esa neste debate.
O p'rof. Aidl1ianlOi Mo'�e'i:ra cri,ti­

cou, o ,poder, 1iundamentaJlmente'
milit8l�, ClI1i,tíClou. a C.onsti,tuiçãlO
oonsidleral1dlo·-a¡ um ,contrato com

o MFAI. 'Em lJ'\elaçã,o ao UItJ1amar
disSie 'IleIJ' tido sem'pm IO sentimen­
to que nos encaminhávanros plé!lra

Um desastre. Aliás, o homem é
fei,to de sup'erstições re de ilusões.
Mas, por æazeœs, o ��ofæS()1'
não se em:ol�durou IliOiS atJ'\apí!lha­
des mj;radoã-ros de pasmo" esqui­
vou-se aio dfáloQlO "itml@d!o de
ideol!ogiras ,inovado,ras. Q;uando 1lO�
!COil él ,falar de ClU!:tIu�a estas gradas
personalilÓlald;eIS destaparam a al­
ma. Lopes Cardoso não v{)l!lta�iill a
rep'erl:ilr que esta CIUI!1I!ura é uma

merda mas que' é a ,sua Cullur<!,
IE UI:n homem vê esta Oemolcra­

c'i,a II�œrada corn fundols g,olpes,
pel'a dõr, pel!ID iIIempo inc6II'to' q.ue
des1Jrói,. Pensava em que' ela ca­

mlnnallfa 'felrn:a para ennique'cer a

lp'áMa � afiinail, bal,o'içou vi'o,I'eII1ita
para o wzilO .. 'De súbiltio. não po­
denros pireVeir o tamanh'o do fíu­
turo,lelSiœSSleliam os oorações cer­

Itos, Cll'elSite a' d!eiSle:alldladie!, estes
c'onselhos simpát:i,co'S de meia-dú­
zia, di.} vcees desgan1adas apenas
'P'�O'CiUiram, 03wmlmenitJe, ag,igantar
a SUla 'eSitialtura mesmo! que de, 'PlO­
IÍ1Iilca nadia' oOlmlpreendlam.
TiOidQ's concoreern para comen i,­

car que es�e Pais' vali, msl.; Ire­

médios ninguém OS tem!
B,UÉ DO MONT1E

JUSTIFICACÃOI NOITARIAL
.. �

.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

l,Q CARTÓRIO,

Notário: LiCenciado: Nuno

António da Rosa Perei,ra

dat Silva

Certifico, piara ·efeitos de pu­
blicaçã0', que neste Cartóriio
e no' 1ivro n,º B-l07, de n0'tas

para. escrituras diversas, de fls.
61 v.º a 63, se encontra' exa­
rada uma ecritura de justifica­
ção notadaJ, O'utO'rgada ho�e',
na qual J0'sé Rodrigues. Alho,
e mulher, Vitalina Marum
AleixO', ,residentes no sítio da
Franq�eada, fa.-eguesia de São
Clemente, concelho de Loulé,
se declararam donos e legíti­
mos, possuido,res, com exolusão
,de outrém, do seguinte prédio,:

RústiCO', constituído por ter­
reno arenoso" 'com pinheiros,
'com a árlea ,die quinhentos e se­

tenta ,e do'¡s metros quadlradŒl,
no sítio, da Cascalheira, fregue­
sia de Quarte,ira, c0'ncelho ei �

Loulé, que confronta dO' norte,
com estrada de Quali,e.ira, do
sul e poen.te com M'anuel de
Sousa Farias e dO' nascente com

caminhO', omisso na Conserva­
tória do RegistO' Pædia'l deste
concelho e na respectiva ma­

triz predial, tendo sido apre­
sentada partidpaçã:o para a sua

inscriçãO' na RepartiçãO' de Fi­
nanças deste cO'ncel!ho em nove

d0' corrente mês" a que atri­
buem o valor de 15000$00;
Que este prédio lhes perten­

ce pelo facto de o haverem

comprado a Joaquim de Sousa
Coelho Ie mulher, Emília de
Jesus Aleixo" casados: segundo
o .regime da ,comunhão' ge,ml de
bens, residentes na povoação
e freguesia de Almansil, deste
ooncelho, ¡p0'r mer0' contratO'

verbal, nunca reduzidO' a es'cri­
tura públka, em data impreci­
sa mas que sabem ter l;,ido por
volta .do ano de mil nÜ'vecentos
e quarentai e oito, pelo preço
de cinco mil escudos; - sendo
também certo,
Que a partir daquela data,

po,rtanto há mais de. trinta
anos, sempre eles justificantes,
têm v:indo a :possuir o prédlio

supra desc.ritÜ', em nome pró­
priO' e sem a menÇltf oposiçãol
de quem quer que fosse, posse
sempre ,exerc1da slem interrup­
ção e ostensivamente, com CO'­

nhecimento. de toda a gente,
sendo por isso a sua posse pací­
fica, contínua e pública, pelo
que também O' adquiriram por
usucapião!; e

Que em face, d0' ,exposto não
têm eles justificantes, possibi­
lidade de compro'var O' seu di­
reito de propriedade' perrfeita
s0'brel o. aludido prédio, pelos
meios ,extrajudiciais, normais.
Está c0'nforme.
Secretaria N0'tarial de Lou­

lé, 28 de Maio de 1979.
O 2.º Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

A VOZ DE LOULÉ

Modifica�ão parcial do pacto social
da sociedade «ASTUR - Sociedade

de Compra e Venda de Apartamentos,
Limitada»

No dia vinte e' um de Mar­
ço de mil novecentos e setenta
e nove, no 'Décimo Cartórió
Notarial de Lisboa, perante
mim, licenciado Moisés dos
Santos Martins notário inte­
rino do 'Cartório, comparece­
ram corno outorgantes:
PRIMEIRO: - JESUS MU­

NARRIZ LOPEZ DE GUE­

REÑO, natural de Pamplona,
Espanha, de nacionalidade es­

panhola, residente habitual­
mente em Vila Mar, EdifíciO'
A-Um, ern Vilamoura, conce­

lho de Loulé, casado com

Blanca Aldaz Martinez Velez,
sob o regime de comunhão ge­
ral; 'e,

SEGUNDO: - JAUN JOSÉ
GUTIERREZ RODRIGUEZ,
natural ·de Sevilha, Espanha,
de naoiO'na:lidade espanhoIa, re­
sidente habitualment'e em Ma­

drid, casado com Damiana
Hernando Cornejo sob o regi­
me de comunhãO' geral.
VeJ.·ifiquei a -identidade do

rn'imei.ro outmgante em face
do seu p!assaporte n Ú m e r o

134802/77, de 25/1111977, ex­

ped!idO' de Madrid ,e a do se­

gundo por declaraçãO' dos abo­
nad0'res n.o final referidos.
E Po.R ELES F.oI DECLA­

RADO':
Que, confolrme compr0'vam,

e ,eu n0'táriO' ve.rifiquei, em fa­
ce de: certidão, que arquivo,
expedida pela Oonse,rvatória
do, RegistO' Come.rcial ,die Lou-

1é, são eles" outo'rgantes:, os

únicos sócios, da sociedade 'w­

mercial por quotas, de respon­
sabilidade limitada, denomina­
da «ASTUR - SOCIEDARE
DE COMPRA E VENDA DE
APARTAMENT.oS, LIMITA­
DA», ,com sede em Vilamoura
- Empreendimento, Vilamar
- Edifício, A. Um, cave, letra

A, Quarteirá, freguesia de

Quarte,ira, cO'Thce1hO' de Loulé,
,constituida por escritura de

quinze de MaiO' de mil n0've­
'centos e setenta e quatro, la­
vrada a folhas vinte e, s.eis,
vers0', do livro A. dezo,itO', pa­
ra «.esmituras diversas», Jo
Ca.rtório Notarial de, Vila do

Bispo;
Que no capit-tl social, que é

de TRÊS MILHôES SEIS­
CENTOS E QUARENTA
MIL ESCUDOS, integralmen-

te realizado em dinheiro, pos­
sui 'ele" primeiro 'Outorgante,
tima' qu0'fa' do-vaw,r nominal
de dois mil novecentos e doze
contes, e, ele segundo outor­

gante, uma quota do valor no­
minal de setecentos e vinte e :

oito mil escudos;
Que, de comum acordo, de­

liberaram modificar parcial­
mente, o pacto social da alu­
dída sociedade, o que' levam a

efeito pela presente escritura,
no tocante ao corpo do artigo
SÉTIMO, que passa a ter a

seguinte redacção:
«SÉTIMO.: - A gerência

da sociedade, dispensada de

caução' ,e com ou sem remune­

ração, será e:x;e.rcida pdü sóciO'
Jesus Munarriz Lopez de Gue­
reño, que fica nomeado, único
gerente, o qual poderá delegar
os seus .poderes de gerência
noutro s6cio ou em pess'Oa es­

tranha à sO'ciedade».
ASSIM 0' DISSERAM E

OUT0'RGARAM.
SÃo. ABONADORES:

Marília Ad!ozinda Martins do
Nasciment0' Pires, casada, re­

s.idente habitualmente no Par­
que Miraflores, l0'te 101, 10,º
B, em Algés, :e Maria de Lour­
des Martins Bandeira Braga,
casada, com residência habi­
tual na Rua Eduardo Fernan­

des, 7, Bairro dO' ArcO' Cego"
em Lisboa.
Esta 'escritura foi lida e ex­

plicada quanto ao seu conteu­
dO' em voz a.lta e na pœSJença
simultânea de todos os inter­
venientes, - Adverti os outor­
gantes da' obrigat'Oriedade :lie
registo deste, actO' dentro' de
três meses.

O Notário Interin0',
(Assinatura ilegível)

Chapas perfuradas
- Crivos -

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19-B
LisbO'a - Telef. 885163

Apartamento, situado na

UrbanizaçãO' Expansão Sul,
com 4 asso-alhadas .

Com chave na mão.
Nesta redacção s,e info,rma.

Matrículas
para a instrução
primária

(co!1ilJiil1uação da pág. 1)

2,° período das 13,5 às 17,35 ho­
res

Sabados dais 9 à s 12 h ores.
Havendo também matrícu"'a's, 111'()'

clitia 12 dais, 17.40 às 20.30 horæs.'
Si'.o Olbri'g,aldo's' àl mB(!rJcu�a to-:

das as crianças que' comp'erem
os 7 alnOIS' até 31 de Março de
1980,

É fa,cu';rJativa e' oomHo;,o!f1ada' a

rnetrlcu'e às .criançes que comple,
tem OSi 6 enos <lité 31 de Dezern ..

bro de 1979. o que 'se verificaeá
se o Inúme'po' de' maltrícu,la's fôr
comoortável na;s turmæs, dando­
-Slel prioridade aos mai si' veóbos.
peáo que' devem '06 e'nC(llr'N�'9adQ!s
de Ed ucaçào e,nt¡re981r as eédules
d'e,n'�lro do: prazo de' 2 1(1, 12 de Ju­

nho, supra citado. nes heres refe­
r-das,

LOULÉ
.�. .._.-

t

CASAEMFARO
Vende-se uma casa de' 2.º

andar, de construçãO' recente,
com 4 assoalhadas e marquise.
Tratar na Rua do Alportel,

117-r/c - Fal"O'.
(5-1)

Casal sem filhos

«GINDUNGO»
COMPRA-SE

MARIA DAS DORES
PERNA

AGRADECI�IENTO
Sua famí1ia desejando! evitar

quaJquer falta involuntária,
porr desconhecimento' de mara­

das 'e ilegibilidade de assinatu­
ras die todas as pess'Oas que de

qualquer forma compartilha­
ram da sua dor, vem tornar

públicO' o seu mais penhorado
agradecimento a todos aqueles
que ac0'mpanharam à sua últi­
ma morada a sua saudosa- ex­
tmta.
Agência Cavaco - Loulé.

FAÇA ;RUIBLlC'lDADE ,EM

«A VOZ nE LOUL:É»

Pretende mo'radi'a ou apar­
tamento em Loulé ou arredlo­
res. Renda mensal até 4000$00.
Tratar cO'm J. V., Avenida

Marçal Pachec0', 25, 8100 Lou­
.Jé.

FÁBRICA DE' APERIT'IVQ\S
Fo,rnecimentos a Snacks-Bar, Cafés, Restaurantes e

Supermef1cados, de uma variadíssima gama de' aperitivos,
tais como' rissóis" croquetes, pastéis, .panados, saladas"
maioneses, cabritos. e leitões" al retalho, frango e outras

aves, sobremesas di'versas.: .pudim, muss-e, maça assada, etc.

CONTACTAR COM:

J O Á O' P E D R O C H A GA S L D A .

Rua dos COirtes Reais - M0'NCARAPACHO
(4.1 )

TERRENO OU PRÉDIO PARA DEMOLIR DE

PREFER�NCIA CI PROJECTO APROVADO.

CONTACTAR PELO TFLEF. 6244� - LOULn..
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SECÇÃO DE E PARA A CRIANÇA

A ESCRITORA
MARIA ALIETE FARINHO
DAS DORES GALHOZ
DIR:lGE-SE
AOS SEUS PEQUENOS
CONToERRANEOS

dos nOB ..IQs linhO's, alunos, ami­

gos.
Gostei de o ír lendo. Estra­

nneí que' sua mãozínna ou for­

ça oríadora não foss·e ainda pu,
xar a resposta dos compaæheí­
ros 'que a protegem e, cívíca.

mente, a ensinam:
,Já perguntaram ao bombetro?

Ao enéermeíro? AO' policia de
trânsíto.? 8!0 médücc ?, etc."
c o ro o funciona a' vida em

que a críança, por ..ua !preoC/U­
pação nunca é esquecida, está
em primeiro Iugar na dedica­
ção, e e,speran¡Çia" no. perígo, ruté?

Quem, de vós, crianças, vai

perguntar e explicar is..'o

Nota Bio'gráfica

lMa'ria Aliete IFartnho das Do,

res GaJlhoz 'é natural de' IBoli­

queime, onde nasceu em Outu­

bro de 1J929. IFez a 4." classe

primária; em Loulé e o cur..'o li­
ceal no Iíceu' de João de Deus,
em Fruro. IJ;i1re1quento1u a Faoulda.
de de Letras de 'Lisboa¡ e é li­

cenciada em Filologia Românica.

Tem O! E�ame de Esta'dio' para
a docência no Ensino Prepara­
tório e o E:xame de Estado para
a docência no Ens'ino Liceal. Foi

!profe¡;lsora; do EMinO' IS:e'cundário
Ofidwl dueants 119 anos. El ac­

tualsnente runcíonáeía técnica
do Quwdro do 'MEDe, prestando
serviço na iDireCi>ião-Geral do En­
sino Seeundário. Tem traoajhos

publíeadoe. Colalboração no 'eam­

po da literatura de' veíoulação
p0pulMJ, illa pulblica,ção do' «IRo­
maacetro !Po'rtuguês» colígtdo
por José Leite de Vasconcellos
e na fixação e estudo dos tex­
tos') que acompanham a edição
des discos de tfolclore Tegional
portuguêa que Item vindo sendo
ifeLta pelos ArquIvo..' ,Sonoros

POlltugrueses. Está inte¡grada; na

linha de a:cção n.O 4 do '].N.'LC.,
Reoolha de IEstudo de, LIteratu­
ra !Popular !Portuguesa e cujo il.O
orientado'r ;é o 'Prof. e InvesUga­
dor 'Dr. Manue[ 'Viega ..' Guerrei­
ro.

Maria AlileiOO; Farinha
� Dores Gaiho»

ParIenda infantil de Abril

Para os meus pequenos
comtereâneos, que a ale­

gría das colheitas no tem­

po ¡própriO', ..'empre os en­

cha de sabedoria e ale­

gria!

EIU sou !Um caraeot
Oom dois cotnn,iClhVnlhiOl8,
Qu.e liln.dJo fwval
PaJI"a; O's meus Nhinlws;

Que rrtBo.a f�o'l1' de fava
Vejo aMm se:rÔ'dia,
A toxva já está gr(J),i/}a
AZi verm qwwn a vai comer,

Zup!
Es�nJ.derr! ...

Cantinho das Crianças: CarlllCiolilnoo,
Na folha do trrigo,
GraJOO mais t®'diilnh!o,
Trás lá ¡abrigo"...

.

Cremos 'que é - pode ser

sem¡pre - um espaço ent'regue
à allegoria, à wutenUcidade e à
palavr8i ingénua ou ,generosa lMaria AUete GaLhoz

INFLAMA,DORES

«Poyer Flyte»
A VELA DOS 40.000 KM.

- Não ifequere ,limpe�
- Menm ,consumo, maiO'r duração, maior ,rendimento
- ÀUIIllento de reprisles
- Menm custo pO-l1que pe1iCo['l1e 40.000 Km

Procure-a na LUAUTO - ACESSóRIOS

Av. José da Costa Mealha, 37 - LOULÊ
(2-1)

TERRENOS
ALGA:RVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CASA).

PARA TODAS AS DIMENSõES, PREÇOS E LO­

CALIZAÇõES.

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA -

R. SERPA PINTO, 1 A 13 - TELrF. 62634 - LOULÉ.

ParIenda do sapatinho!
Para a IMfuUMe, Rosa

Aroojo" com vénía de

nós, seus amigos peque­
ninos(?) !!!

[Eu SOIU um sar[Jv,tmho
QUIe> � 'IfiIO !pé,
O metU m¡wino
Hoje amd'a à bola não, jo,go!U] !...

- :Ai, é?!
Zup

Goêou :

Maria Alíets Gallhoz

o Rancho de Alte em Franca
, .,

IConvidadO' ¡pela Assocíação
Despontíva e Culturad Portugue­
sa de 'ECUiULY (Lyon), des\lo­
ca.se no dia ,31 deste mês de
Maio. a França o Grupo !FOoI­
cióríco da Casa do Povo de Al­
te para colaborae numa resta
denominada POWUGAL EM
EOUILlLY 'que se realiza na­

quela localidade dos' arredores
de Lyon de !2'5 de Maio a '3 de

Juæho, próximo, seguíndo tam­
bém no mesmo dia a F'ílarmó,
nica de Aljustrel para coãaoorar

igualmellite nas referidas festivi­
dades.

,Segundo o pro/grama que no..'

foi enviado, a ISemana de Po'r­
tugal em E,cully lConBta da;s se­

guintes festilvidwdes:
:ota 25 de Maio - Abertura

da exposição 1mrístiea sobre !Por­

tugal, e eXiposição de artesanato
português.
!Dia 26 - Exibição de filmes

sobre 'Portugal.
,Dias 218, 29 e, 30 - Exibição

de filmes ,turísticos, delbate" ani­
mação e diálolgo pelo professor
LE([JOUiP.
[)ia '2 de .JuDiho - iDesfile da

FiIa,rmóntca de Aljustrel aM ao

cemro de' EcuHy. Dança;s do
GrupO' 'Folclórioo· de Alte e 1C0n­

cer,tO' pe}a 'Filarmónica referida.
Dia 3 de JuDiho - [)anç3iS tfol­

clóricas do AJLgalrVe pelo Grupo
de' Alte e. ,concerto peTa me..ttna
filarmónLc'ID. Missa e procissão
'das vela's ,co.m a imrugem de N."
S." de :Fátima, levada de Aljus­
tre,l jfllDlta;mente Icom a tfHarmó­
nica daquela vila alentejana.

O.

Prédio na Av. José da Costa
'MeaJha, el cave, ric, l.º an­
dar. Rlchão, vago.
Nes'Ía ,redacção se informa.

(4-2)

Vende-se Horta
Com muita fruta, muita

.

água, moradia 'e estábulos.
Tratar com Francisco Alei­

xo - Fonte Santa - Quar­
teira.
(4-1)

ARMAZÉM
Aluga-se um armazém bem

Ioca:lizado' ,e com desafogo.
Nesta redacção se informa.

(2-1)

Armazém aluga-se
Aluga-se um aflmazém bem

Localizadlo ,e com desafogo.
Nesta redacção se informa.

(2-1)

iDE VLSITA

- De víaíta al seus famílíæres',
deslocou.se à Veneeuela o nosso

dedicado assinante' em Allman'Cil,
sr. José João IMelro.

IFAJlÆlOIlMEN'DOS

Vitima de addente de .tralba­
�ho" fale'ceu no. passadc dia iZ
de lM'aio;, o sr. ,Cada..' Manuel
Viegas rMrurtins, na>tur&l de Cla­
reanes :(!Loulé), que contava 2,4
anos de Idade,
O saudoso extinto era' casado

com a sr." D . Otelínda, ilVIa'rtins,
¡pai dos menores ISa,ndra e David
Malltins e filhO' do str'. José Mar­
tins !Rodrigues e da sr." D, iMa­
ria Rodrigues Víegas, residentes'
em França.
A farnílía enlutada «A Voz de

Loulé) envia 'as sua's eondotên­
ciaso

xxx

No Hospítal de Faro, faleceu

no passado dia, 2/7 de Maio" a

sr.s D. Maa'ia do Carmo Vie;g'as
Brito, viúva do. sr, Mamuel die

Briillo.

A saudosa extínta era mãe do

sr. Feænando Manu,el Viegas de

Brete, easado 'com a sr.s D. Dá­

¡,ia Maria Bota Guer:reÍlI'o de

Brtto.

Deixou 3 netos.

A fumília;, eDJloutada «A Voz de

LOulé» apresente sentida..' con­

dodências.

EXPOSICÃO DIE
... ,_

.-

ALENTEJANAS
De colaboração com a, 'Fwbrica

Alentejana de Lanjñcíos de Re­

guengos de Monsa;raz, o Hartel
da' Balala apresenta de 4 a 11
de Junho, 'Uma !Exposição, de
Mwntas Alentejanas,
.o Artesanato Alen'te'jano,. rico

e muitO' 'VarÍ'adO', é em grande'
pa,rite de carácter utmtário. Nes­
ta 'categoria se inserem as man­

tas ,de lã ode' ove'lih�, tecida..' à
mão em ,tea'res de mwdeira ,cons­

tI1uidos lo.calmentel•
Um dO'S maioTes ,centros des'­

ta ma;nulfaetura ¡foi, desde tem­

pos ,reooados, (a'lva'rá de D. lMa­
nuel [11), a Vila de IReguengos
de 'Mons'wraz, ,sede do Conc.eliho
do mesmo nome.

lOo.'m postas o,riginariamente
nas duas cores illa,tumts da lã.
branco e 'c.astanho, evolurram

deI;>0is para a .gama. do arco-iris,
hOJe uswdo com ¡profusão em

lcomlbinações vwriadas, quase
"'empre' de ,tons fO'I1tes e CQ,ntras­
tantes.
A amostra que se 'aJp:resenta

meLui os exemplos mais camc­

teri..,Ucos de Bimbas, corn rele'vo
especi8!l para as orLginais de
tons ,básicos, também coDIheci­
das 'co'mO' Mantas' de Pasto,r.
São feLtas Diurna oficina 'que 'COill­

ta perto de' [00 anos de exis­
tência, !hoje clhamwda Fábrica
Alentejana de' LanifíoCios e .reoo­
zida fu 'cinco tecelões ifo:rrna,dos
tradicionalmente em 10llllgo ..'
anos de aprendizagem. AlIi se

po'dem ver as várias fases da
feLtura; da manta, da urdidu.ra
da ,teia Ià cardação.
As IManta ..' de Re,guengos des­

ceram ao A1�a,I'Ve, 'assim como
noutros tempo.s foram leva'das
às IFeitorias' Portu:guesas no.

Nor,te de Af.rilca. O !p,rocesSQ, de

VEND,EM-SE
2 conjuntos ag,ricoTas: Trac­

tor FO/l1d 6600 e David Bmwn
210.

2 Máquinas debulhado'ras
«Tramaga:l». Pneu 1,10 m. Em
bom ,estado,.
Tratar com Manuel Palma

Rodrigues, - Te.lef. 69151
Cortinhola - SALIR.

V'END,EM-SE
Propriedades ¡próximo desta

vila e peŒ1iferia, de boa terra
de semear e abundante arvo­

redO'. Facilidades de água e luz.
�ratar na R. Condestável D.

Nuno Álvares Pere.jra, 3 (Lar­
go ,dio Chafariz) - Loulé.

MANTAS

faibricQ. é ainda o mesmo, a qua­
lidaide lé a da �ã sem misture,
a varíedade idos padrões e com­

binações de cores foi enriqueci­
da; pela Imagtnæção do Homem.

O Alentejo, onde o tempo não,

parou mas se manteve num dt­
mo solar, e'spera ¡por S1.
A :E:x¡posiçãO' pode ser visitada

diaTiamente das 111 às �4 oh.

MISSA
QUIRINO PIR,ES MAnEIRA

(Poço Novo - LOULÉ)

2.ª Miss'a; - 60.º DIA

Sua família participa a todas
as pessoas amigas e de suas. re­

lações que, sufragando a 'alma
do- saudoso extinto, será reza­

da missa na Igreja Matriz de
Loulé no .pl1óximo dia 18 .de
Junho, pelas 11 horas, agrade­
cendo antecipadamente a todas
as ¡pessoas que s'e dignem com­

parecer a este piedoso acto.

ANTÓNIO MATIAS

Especialidade
de Medicina Interna

dos Hospitais Civis de Lisboa
Eletrocardiiografia.

Consultório: PraÇa da Repú­
blioa, 15-1.!! Dt.º - LOULÉ

Todoo3 os dias: das 11,30 às 13,30
e das 17 às 19,30 horas

Sábados: das 10,30 às 13 horas

Trespassa-se
CASA DE MÓVEIS

Por motivo do proprietário
não estar à frente do negócio.
Tratar telef. 26137 - FARO.

(2-1)

VENDE-SE
Pro,priedade de regadio, ![lO

sítio do Ludo (Almansil), com

mais de 4 hectares, casa de ha­
bitação, dependências agríco­
las, nora cQ:m água abl;md,ante,
motor e tanque.
InfO['llla: Telef. 25574 -

FARO.
(3..,2)
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Medicina colectivisada ou tradicional Iívre?
(co�tj¡nuaçãlo da Ipág. 1)

fizeram o requerimenuo, (porque
'¡'eram o «Diário de Governo') e

todos os re·stan.tels' f.ica'ram preiu­
díoedos pa,ra 's'empne·... receben­
do uma ,g,ralÜti'C8,çã,o' de: 2700$00,
ainda ern v;igor.

Ago.na., pretende-se fazer exac­

ternerue o mesmo. mas, 'com a, di­

feernça que aque,i>8Si q ue· req uere-
. mm poderem ficar a,inda. pior, pe,
·I'a ·simp.I'es razão de, ainde não te­

rem ·sildo' criades ca'rr·e·iralS' rnédi­
cas e nem sequer o Estatuto Mé­
di,OQ, quel e'stabell'eoe· as ·condi­
çõe·s de preslMlçã,o de' Serviço Mé­
d'i'DO! nasI Ilns·titui,çõ·e's Estartais.,
cu!ja ;i>l1sht:uciülnal:¡'zação é 'conside­
'fardai ·COlmo, po'ntO' de paH·ida pafa
·r,emo.de,l'açãol d'¡¡ISi actuai,s ·elstifUtu­

·pas, 'o qUiei ,I,e,va, BI 've,pi.ficéllr que,
mad,s 'Ulma vez, ·em· iF!o'rrtulga'!, s·e
pretende .pÔr BI 'oairroÇ6' à .kelnt·e
do·s boiSl... (p.pe,te:n.de-s,e que' os

médi,oo,s opt·em pe':io deslconh€lci-'
do).

'PejlQ que f.oi. ,ditol na reunião
em que' .palrtkipámols· ei que, ape­
nas ·cCJInf,i'rmo'U! .a ,ide'ia que, já, tí­
'niham'O,s 'acs<r,ca dCJIs prrobl:emas ,fe­
vantaldo,s por alqui,llo' que, pompo­
s'amente, 'S'e oonvs<ncio'nou ,oha­
malr Se,rviçOl Nalciü'nal· de' Saúde,
oheg'ámo's' à tris"e .oondusã,o' de

que ap'en'as se pre·t>EJ.nde' muda'r ·0

nome às, OaixaiS' de ,Rr,ev,idên.cia,
·curj<1S 's.erviço's' es,tã,o' f.ra,ncam,ente
desacreditado's. A popuha'ção a;té
·imaginar que, qual!quelr c;o'is,a. que
venha de nOIViQ, s'empr,e' há-de' s·er
m6l!lhor do, que o ,ex,ig1,e'Me' ...

-E ·oomo todal al 'ge.nte' slôbe, a

Calixa, qUia's'e nã,o' r(·em do,ente's:
tem be.nefi.ciá,ri,o's·. o.s' qu'e' se' ,s·eln­

tem 're'al:m,ent,s< doen1es, vã·o ao's

·médico·g parti'cu!'a,re,s ou aos ,ho·s­

p'i,tal:s e! pr,o:curalm apel",aSI al Calixa
.pairai pOlupair td-esipe.sas e' s,O'I'¡'citair
béliixas p:O'r do'ençals, às v-e·z·es' ima­

gi",á ias ,!JI tratar de 'f·eformas pr'e­
maltU'f'als; al!elg,ando ma'!'e·g de' qUle
ai,l11da ,nã·O' s·O,f,pem. Mas, 'e·xigem
,exames que impll;'cam Ir,el:,at,<óri,o,s
que, quandOI ,s.ão' nelg'art·ivos" sã!o
s'e.clmdado·s' po'r novols' e�am,es e

nOlViQs' ·re!'ató,r:ios:, E s,e: nã;OI con·

seguem ·convenoe·r os' médi,co's de
q ue' elstão de' fa,ct·o' inœpalCitados
pa.an o tnabal:>h.o, anralnljam nov,os

pre1extOls que são, s'e'gu:do,s de
no,vo's 'e'xame·s' e m,ais' .ne'!'atóri,o's.
... E ,entre'ta,nto ,O·S· m,e'&e,s' vão

:palss,a'nd,o·, a: Calixal pa,gando 60%
do' o,nden,ado, sup'O'rt:ando os' ,en­

ca'rQ'o's ·COm t,odos. lOS! rella,tóri·o·s (e
nã'Q s·ó), gahelndo�sle' Ide, caISOS, de

«baixes» com 1 el 2 'ano's, mas

que os Ibenefici.ári:o�sl «aproveitam»
pairai g.anhar (�al:'gum» ero outros

em,pr:egos.
No's serviços de ra.d>:·o·g.rarfia· «vê­

-,s'e» que 'ma,:s. ·d,e· 40% dos doen­
t,es nâo tem qua'quer s·in'toma, de
doença, po:i·s· 'houve apenas um

pr,ete'Mol pana «r,epoUSia,D) a,I'guns
dials que' a' Ceixa paqa.

E hé casos de insultos qraves
e' injusti·f.¡·oafd8ts e ,0rim;lnosas
ag.nes'sõe'$1 ,Nsi'oos quando o rné­
d ico se recuse ,te,rmi nanteime,nt.e a

a'oe'itar 81 «doença�) de que' o be'­
neficiário' s:e qu,e,ixa. ,E tudo i's10
s,em ,e,sque·celr a' alngús.tj.al dO' mé­
di·co' que .s'e· ·v,ê 'im:por,ente p·e,raillte
-e's>t!es iQ¡)S!O'SI de' fl'ag.ra.nte injust,iiça
quel al imperfe,ição d'o sist·�mal nào
.permite, que ¡nes'ollva. E 'nem se­

quer pode' ,j.§¡ ma'nt·e,r 'O' se'gr,edo
pro,fis,slion al!! que' ·e'ra n'Ormal ,dum·a
dialS s'e, 'f'e'spe,inald a, e· respe i·tá ve·I·:
hoj·ei as' fi·chas do's, dOlenMs· po­
dem, S'N de'vlas,slaldals por ·ce·nte­

,na:s, de funcfo!nári·os' (giema'imentte
do 'sle'x,o' f,em,"n:n0' el pa'fial q u em o

seg.r.edo t,em condidona:n<te,s ex­

t,remamente' ,¡i'mitadals:)_
Todols' 'OS' benert'iciár,i'Os de' Ca'i­

xa sabem' qUEl (�s'ó PO'dem» adoe'­
cer com alilguns: mes¡es del 'an1¡;¡,ce­
dêlncia' queif se t,rate'de' umal oon­
sul'ta, ·de' of'talmo,!ogla psiquial,ria
,es'tomaltol!og,ia, ¡etc., p.o'isl as 'con_

sultas são, ,marcadals oom es'sa

.ant,e.cedê·ncial ·e' também ·slabem
que, j'á nem têm o «s·eu» médioo
- .q ue vali ·conhe·c.e:n do O'S s·e·u s

.poblemas· ·de' s·aiÚde, OIS S'9'US dra­
ma's· f.am,i,l·i'alne:s· e ü' s·e'u com pO'nta'"
ment,i) pskológ.ioo, que' 's,ãol f,ac­
tor,es ,extr·em,alme.n1:.e· impon>a,ntes
pedos' .relrl!exo's· na s'alÚde' ,g'elra,1 do·
i nd i v"d uo

O benétidár':üi da Caixa s'a:be de
.ludo istOi ,s< s:ahel que· .nã·o, po,d'e
,chamarr o- méd.icO' <JI oasa. 'me·sma

que não' po.s's,al :1'e·v.arntSlf-'se' da ·ca­

ma. E porque! ·sa.be' de' tudo ig.to,
° dOle·nt:€1 procura' o' médicol palr'ti-
cUl'ar.

.

IM,asl o· méd,¡·co paiPt;·cular tam·­
bém .já vali inecus'alndol 'S,elr ·co'ns¡j­
demdo ,exp'!'o,raido e nã·o pode· e,s_

que'ce'r !(li ins,ultü· de! que publi·oa­
mente f.oi, '\Ô�ima num gmnde pl:e!­
nário q u.e a: TV transmitiu há cer­

c'a de dOli·s 'arnlO'$! ·em, que. um cre­

tino, ü-mdor afi,rmo'u eufo'ricamente, .

- «Siel o médiüo va,i al minha ca­

s,a, não é pellos Imeus End os
.o,¡lho's, ,mas, ·s!im pa-ra, f'a,zer a,um·€n­

�>êtr' a sual conta, balnoá r·i a).
E o médioo e'stalrá r,espondendo

�roYo�rl-\
VENDE-SE

CAMIONETA TOYOTA DINA EM ESTADO
NOVO, COM 20.000 KMS, COM UM úNICO
DONO - VENDE-SE.
TRATAR DR. JACINTO DUARTE - TELE­
FONE 62747 - LOULÉ.

(4-4)

Casa
Simão

A MOBILADORA

ANTÓNIO SIMÃO VIEGAS, LDA.

34, Avenida Marçal Pacheco, 35 a 51

Praça da República, 8 - Telefone 62110 PI' _;

LOULÉ

•

Mobiliu completas em todos os estilos e móveis avulso

Candeelro8 - Decorações - Estofos - Colchoaria

que s·e é esse o probæma, então
já não vou '8> casa do' doente até
porque também go's.tO' de dormir
s,em bruscas e desqaetæntes ,in'tN­
ruoçôes do, sono.
Cons.derando que a funcioneli,

zação rnédáca no-s, Serv.ços Médi­
co-Socie.s é «;rnaoe,itáv·eil,»1 pela
Ordem dos Médicos, o seu res­

ponsáveé máximo Dr. G,61n,ül' MM­
tins aJfirmüu há di'as': «Esperemos
que não no-S' ·O'br.igu·e¡m a· tornar
uma posição que nâo des,ejam'Ols
e' que pode ser ext,rem'alment·e, gna.­
'v,e,», ·admiil:.i'ndo a'i,nda que' ·o's. mé­
d'¡'oos' pode'rã o ·s·e'r comp·e!·idos a

s'uspen,d'e!r ,a oo')ahoração· a'os Se,r­
viçosl Médico-So'Cia",s,».

'Ü' lOr. Gent.i·I' lMa,rtins' 're'cusa' ,a

filllo'so'fj.a. di) Se,rvi·ço Nacio,na!' de·
S'alÚde' de «o médico é fu.noioná­
rio p'úbllico' ·e: de' quel a' medic-ina
é pa·ra: s!e'p iS'elr-vida al Ime1)rü�).

Sã Ol 's'oobej,élme,n'�·e· ·oonheód O'S

de· todo's' nós' as glrave'S' de'fio:ên­
óas de' que eonfe'rmam 'o's ·s,erY-i­
,ço.s das Cal'xa'S' de Previdência, ·e

de que' é mais' Um ,e'xemplo �r·i_
zant€' él s'e,guinte' ,I'o'oall há pouco
.pu.blioada: pe�QI «d.omal!: do's iR,e­
ifo·pmado's·» :

A DEGRADIAÇÁO
DA ,PREVIDENCIA

Es·cr,e·ve�nosl Uim 'cornesponden­
te, de' ·uma vi,I'a, do Oest.e, que· 'nos
re':altal oo·ptos, facto's, altj,ãs, banais
·em muita,s ,Iio'ool'idadels de's,sa 'ne­

g:ão 'e, de' oullr'Os pOirKOS' dOl P,a·ís.
.

Ass,im, diz-no's:
«(fiem-se ve·pil,cado, desde' 'há

muito· tempo ha,ver benef.iciá,ri,os
da Cals,al do, Povo com baixa po·r
do'e·nçal ·s,'m·ul!'alda que a·ndam 'a

tr,aoba'!'ha-r pa.ral oUl1r,o, patrão que
inão é o seu. (?) 'g.anha,ndo ·assim, e
s,:mu(ita¡ne·ament'e, O! subsídio, de
do,e,n,ç a' q ue al Cal' x,a' ,;<h'e d á ·e a

joma qu'e o pa,tr.ã.o· ·�he, pag,a.
Hlá! ,out·nols que oped,elm (e ·dão­

�I'hal com ,,'Oda' ·a' fa'oi.l,idade) baix,a
por doe,n,ça, (s'imulada 'OUi 00'"­

s'en1:·ida p·e'lo ·ol,ínico·) pa'ra, fi'cafem
em ,oasa ,a H8't'a.r de: fami·Jj·a'r pOlr­
que ·es·M do,elnte; .out.ro's, a,'nda,
.que; ,sãO' ·oalçado·re'S ·e p,edem ba·i­
xa po'r do·ença (quel nunca! ft,ive­
.ram) palra' pode'r,em 'i'r à oaça, ou
p,anai pa's:sa,r ,o,g: dias, na, tabe,pna a

,emibri agar- s'e'...
!sti) é dOl conhecimento gerall

do· POV'Ol - melnos dos r·e,s,pons·á,­
·v,eli'S».

Após' ':'alnto's a'n'Os' de s,e'rviço's
·inefi,oi'e'ntes' das· Caixas de 'Previ­
dênóal. que SãOl adm�ni'st.rada,s,
co!nduzidals' ·e dipi.g.;da,s' por funoi-o­
.nM·i·O's. da Ca,ixa, .quem va,i aloredi­
tar qu,e ,e's's'e's servi·ç·O's que já sãO'
m,aus, me,'lho·re.m s,e' fq,rem. g.eridos
:por funcioná,ri,o's públkoS'?

Esta: é, p.o,¡talnto·, a' parte n.e'ga­
tiv,a' do's¡ 'S'NV,'ÇO's' ·da's' üalixa's' e ·0

·que 'o p·roj.ecto' da Ordem dos! Mé­
d,i·cCJI$1 pre'tende' -s'ejal me,:,h'o,nado
s·em pe'rda de q u,ai,sq uer 'r,e'g'a'!,i a's
já propo�óolnada,s, pella Pr·evidê-n­
da, maiS' qU'e é ,allii.me,nt'ada' por
uma bupo'orada 'a·lt.am'e'nte d¡,spen­
dio'slal COm' um funcionafi'smo que·
ahsorv'el (a'ctua'lment'e') a: quase
il:o·talli·dade· das ne,ce,ita,s.

De no,tar que o pro'}ectol da Or_
dem dos lMédico,s, foi· ba's!e'adO' já
Inum estudO' hone,s(o, meücu!'Q.s,o·
Ibem' e'stf·u1urado e VOlitado, para
a,s real'idades' 8Ictual;'s· ('S'em .o·s ex­

'ce'ss.o,s d,e' 'h':beraiza'ção propo's·tas
p,e�ol CDS) e após, a, ne'co,I'hal de'
dado,s pre'Ci.o'Sü's em· cOIMa'cto's
com Os ·ser·",i·çQ·s de' medicina do's
,palÍ<ses mal;'s, de·s,envollvido's.

Infe'!iízm:e,nte· e s,sle· proj'e·ct·o, nã·o·
pôde 's'e<r ·apresein'tadO' nai ASis·em­
biei a: d a' Hepúbfi oa, onde só o's·

.palrtido's al,i reipre's.e,ntado's podem
fa'zê.,lo'. A O·rdem dos. Médi·cos
,ap·enõls' in'te'r-essral a po·llít'i·oa¡ da
-sa'l�del 'e' nãü· al po.J'ít:.ca' pa.rtidár,ia.
Os pa'rt·i,do'S 'e'Sitão· halsta,nte maiS'

p.reolcUlp·ado'sl oo·m ·al sua· ,imag.elm
.p'OIÍt�i<cal do· que com Ü' hem e'sta'r
do .po'vo, que dizem def.e,nde.r.

A,s,s,im, pretelnde'-s'e Imais' um

s·e-rv,iço, ,P>oMtico' de Saúde, do' que
um ve·rdadei,ro· Se,rv,jço Nad·onal!
de Sa¡ú<fe.

Dalí uma· dars· .r8lzõe's' .,p-alrqu'e' ven­
oe'u (a,inda' que' 't,empora.piamente)
a propostal dO' P. S .." que· é e's'­

.s·e:ncialm'Snte, .po,Pítica' e· v,iSlai ·alnin­
g'i'r ·a tar� 's'o,oia¡i'ização' dai medioina,
q ue, na, !ngllia't·e'r ra, foi um lalurtê,n ti­
·C'O f ralcas'S'(} ·e já e·st'á a' s'e,r OOlnri­
g'ida. Igua,l' s·istema' ,estlá, 'em U'SIQ

nO's palí'Ses· d.o Le·s�el Conde' nã,o

evo·!u·el) el onde, pe'[.o. f,aot-a· de' s·e

ter acaoado com ai rmediónal II'i,w'e
e tnadicionel, fez surg.i,r a medioi.na
ctalnd'e'st';na, .a que' só os pr.i·vi,I'e­
g·',atd'Os têm a,oeIS'S'O - porque po­
dem pa'gá-,I'él'.
Querido se diz que' os médicos

g-a.n·ham rnuóto. ninguém· screscen­
ta que também adoecem ·e' que.
portento, 'não recebem 'nada' por­
que' ( por inc r·íVall' q ue pare ça )
não têm, ,nem, Caixa, nem He.íor­
rna nem ¡Q;�;lo;a!iizad,o' o seu '518-

.gurOl de vida e nem as· ,re'gad'las
socas d'e qU'¡¡"�lue,r ouorc cida­
dão. e· qu.e· .o. sreu periOdo 'nolr-ma,1
de t:ralba:'ho- é mu.ito supe·r,io.r ·e'

muitO! mais des,gastan"e quei a

mé·d ia do:s' t nahal:!hadoms
E nOI 'entalnto, ·o's' médi,co'S, 1am­

.bém 'eonv'e':ihe'cem 'Gomo .q u alq uelr
.mo'rt'a,1. (A'lliá·s· '8lnve'ihelc:e'm ma,:s

na.p:'da'me'nt'e' que. o comum do's
mOlrta,isl) II!

E ne·ste· ponto há .p,:lena ·co,nc·or­
dâ-nci'éll 'entre' o pr.oljecto Apnaut e

'0 da Ordem do'sl Méd>i-cosl: fina,l­
me,nte· -aIS médico·s. vã.o te'r P·rev.i­
dência.
Oi,z-'se, e· com a,I'gulflia, mzão·

p.J'aus(¡vell', que, o Se,rv,içOl Na,cional
de SalÚd'e· benefi-ojiará 'e'sip'e,ci'-aimeln�
te' -a's :jolve'ns, médi.oo'$ re.cém-.fo·r­
ma,d o'S pOlflq Uie ,�he!S .garalnte' uma

co·lioca'çã·o, ·Ce'ota, o' que' não acon­

te·ce. ,001m nenihum'a' our'.ra fo.r,ma�
tur,a. ,ISlto é ·v·e·rdadel m'a's é uma

situaçâo traositórie pOiPC¡ ue O' Es­
tado não poderá c.o'n�,¡.nualr a ga­
r·a,n>t!i.r ernpreqar médicos '8' um

rjtrno de 1000 poe ano, o que' .ar.é
pode acaoae ,p·o'r 's,elr urn es·t:m ul·C}
para' aumento deste �úme'ro· que
con d uz-rá ine'vita've,llmsnte· ao '5'u'b­
empreqo,

E 'e's,s'es médicos. nai quaeidade
de' fl·mo:,o,nán:O'S' públicos, serâo
depois' colocados e, transferidos
aio sebor de, con ven i ênCI8Is eu pre­
Ierên c.æs olho: a-s. 'S·em· carreire de�
:f.inida: ·e sujeita à e·sta,gnação
pIfO rs'si onal!'. 'imped:ndo .q uar'iq uer
roe'I'a:ção médico/lhJm8lm> ·coml doe,n­
t'e's' que' mu:-tas' v·e!zes' predslêlm
mal:·s de um ·conse·lho am"g!Oo dio
q ue d uma' ,i-nje·cçã o.

To,rona-'s,e, a's'S·;m, clalrü' qUeJ o S.
N. S. p·relt,e,nde· .acahM com 'a' ·m.e·­

di·cina: human:zada. pa'r,a' .impô,r a

med'ióna suC!'al!ii'Z8,nte, ,o·nde cada
doen t'el 'se'rá ape,na s· Um ,núme,rlO,
fa·zendol desa�pa:r·e'oe.r 'o' méd:,co-,�a ..
mí'�:ia¡ parai dar !'ugalr a.o médioo
que ·EJ1ntre·ga ,reoe·i ta'S.

É uma' ·cO'is'al 81Mit4va' nóS! ouv:ir-.
mo's aq ue,l·e·g s'e'nhOlres q ue' se
Se,ntam nia, AS>5'emb!:e.ie dai Hepú­
bltioa (.e. paw·a i,s,s,o' :são: .pa'g-o'sl pri·n.
oipes'came.n.te') d:zepem que deifoo­
dem 'OIS' ·i,nt·e,res'sle's do ;Povo que os
e,¡·e'g·e·u e a¡finall' de 'conta,s .preocu-

(oontinua na pág. 6)

HO:LOCAUSTIOS

T'ÁRIOS
(oo!l1tinua:ção da .pág. 1)

ser vencidos e desaparecerem na

v-aragem politica.
Vem a; ponto pe,rguntar, quan­

será Ipossivel fazer um filme so'­

hre lOS 48,973 {}(JO russo'S. que se­

gundo as inve5ttigações da Cruz
Vermelha InternalcilOnal, nlOs pri­
mei,ros 50 anos de .clOmunism.o.,
flOram vítimas dO' regime sovié­

tico, de 119211 a 1'!H'7? Nl10 con­

tando os que morreram nas

guerras ,com· outriQs países, es­

tes números de múTtos são- im­

pressilOnantes: ina Iguerra ICiJvil na
União ISovIética, 4: ·500 000'; .crise
económica e ,te'ITor ·verme;�ho

( 19211 /Q13 ) , 6 0.00 000; !!Jcadémi­

os, prlOfe5tsnres" e!'\pecialistas,
escritores, lestudantes, actores e

lOutros intelecbuai51, '160000; fun­
.cionários lPúbl�cos¡, Iburlgueses e

IOlficiais de carrei'ra, 740 0'00;
membrlOS -da: Polí'cia., '50 ono; 5'a­

ceTdo,tes, 40 0'00; trabalhadores e

empregados, li SiOO 000; <liquida­
dIOS pela 'DSOHEKA '(1'912,3/'30 ).,
2050000· morreram de, ,flOrne em

1930/33:, '7000000; fuzHados por
se oporem â ReflOrma Agrária.,
750000; HqutdadlOs pela OPU

(19137/38), l' roo 000; vítimas do
te'IIror ('1937 l3g): tralbalihadoTes,
e m iP ,r e ,gadlOs e iDJtelectua.is.,
635 000.; memlbros dIO Partido

comunista, �340 00'0; quadros po­
UUcos e mmiares, SO 000; fuzi­
lado !pela 'NiKWD (19:38/47): de

diversas esferas, Q. 750 000; sa­

cerdotes, Õ 000.; do· exército ver­

melho, 2'3 000; ·em campos de

,clOncerutrações e depo,rta,ções en­

tre 1'9'17/417:)., 211000000. Total
de ·vfUmas, 4'89713000.
E daí ¡paTa: cá, .o que se pas­

sa nos 2:Q.0 'œmpüS de concen·

tração ou Gulags e nos hospi.
tais pstquiáitrilco5' da <Rússia? ..

(De «A Defiero», dAe 1Jjvora)

x x x

'E Minal, ·que im¡plQrtância te­
æ-á tudO' isto., ou o.S Œ'·eeentes rf.u­
zil'él!melllws de Angola e !Moçam­
Ibique, clOmparadlO ,com e&\se «cri­
me»» execráJvel praticado pelo
General Fran:co. �uando manuou
fu:;¡:il8Jr os 5 'Derroristas bascos

que assasSina,I'am ipolílCias espa­
móis e 'cujas 'reperoussões qua­
se aba'laram lO 'Mundo.?

Os insulto5' di-rigidQS nessa al­
tura a Franco chegaram a [..ou­
té ·e ainda se mantêm bem vi­
síve,is na,s' pa'r·ede:s da ,nOISSI8l vi,!a.

Entretanlto um ipo,I1tU:g1Uês foi
¡fuzilado em !M,nçamibique e 0&'

.portUigueses .qlua.se, não- protesta­
ram... 'até po·r,que estava em

loausa o. fuz1lameDJto: de ,um ne­

g·ro na Africa do· iSuI e eS5'e, sim,
esse é qiue era de condenar œm

ve·emeontes prot:·e,s,tlo·s e bai'x,o's
a5'sina'diQs pa,ra... entregar nas

Nações Unidas.
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Era uma vez uma serpente
q-ue resolveu asseœtar arraiais

próximo çe um regato Ique pas­
sava um ,tamJtO funda, entre er.

vas sempre verdes, mas, a 'cer­

ta altura, deíxava q¡ue parte
das SUlaS águae se perdessem,
flOlNIlJaIl¡do rum :pequenO charco.

A'qUil. Vli.nlham sedæntar-se as

aves da ·000 e ruma que cuera
alímaríazsta da terra. Aqui jul­
gou a serpente' que, com suas es·

píras, com seus oUillos hipnotiza.
dores, com sus, língua com ve­

neno e delilites ágeis, lhe seria
fáJcil cwptwr o alímento de que
uecessnava,

CQm as æocas doo esperas,œ.
do se ccnveæceu die que não fa­
'ria. grande ,tmbailiho. As poucas
��Ores e ccelnos, que :po.r ali

apærecíam, eram demasiado rá­

pidos am seus movimentos e Ide.
masíado pequenos em tamanho
para se deixarem ooçar" e as

aves amœ melliolr se l!he es.

c8.ipavam.. Os malll1Í!fe.l'os mostora.,
vam-se tamiljém m.s'ensiveis ao

fasüÍllliO' ,dios ,seus olhos hipnoti.
æoo(['es. iSó algum pas'sarito
deSCIUidaido se debca.va prelllde,r
de ltaia eIllC8iD:oos. 'ID até os pas­
saras 1a.In aprendendo a pouCQ e

[pO'UCiQ a não allier !pam aque>les
olhos tentadores. lE' assim fu­

giam œ,da vez maJa daquela lin­

gua e daqueles <rentesl perigo.
so's.

Restava.lhe O' mew mais pe­
rigoso, 'O veneno. ViOroitou a,'lgu.
mas igotaao gele Illaquele charco,
que não em nwito gr'.mde. Po,r
isso" eJlIVeDJelD8.dias as áig'UJas, cau­
ooæam a: illlOil'te de algUIl& 3.IIliÍ­
mats que, despreveillidos, acudi.
ram a. llUlltar aili a se'<i,e.
A seI1pelllte IOibte'Ve' assim boa

'P'rovtsão de carne para se k en:
tJretendo rulguins dilas.
IMas os ossos semeados em re­

dol' da poça dien'UnctaV8iffi ° ar.

diI, e as aIlliIlllaJ.s del.xa.ram de
V'ir aU ,beben.

LaIlJÇallldo OS olha,s 8iO longo
da OOTrelilite de álg'Il8i, a se'!1pente
viu', um polUlCO acima. uma ;pille
tafoœ-ma eeroada. de arbusto,s'.
!Prura 'lá. esvoa.çavam ago.ra os

pâssaros que <fum:tes co,stuma·
vam vir ruté a,K) (lha'rco. Tam­
bém para lã viu !deslizar-se,
melia. olCUillba pela ervagem" uma

lebre que t:IlmdameDite lança.ra
um ()l!hJa.r ¡parra OOlde ela ,rasteja.
va, a verd!ficar ISle te'ria pa'ssado
àespeTICebid.a.
,'Pam lã ;rastejou também. De-

parou.se.lhe uma bela. fourte. on­
de as águas jorravam límpidas
de e,ntre UIllS penedos revestidos
de musg'O. O traJballho constante
das águes escaV8!I'a urna. 'ba!cia
nOO muito prOifunœ nem laega,
mas o oofLciente para exphoar
que a passaæadæ el a outra bi­

chaœía, ,tendo ali maior àiÍ!fLcul.
dade em eæoontrær um poíso se­

guro de onde alcançaasem as

águas, :tinham preferido beber
no charco que lhes estava ago­
ra prosbídn, 'Mas lá iam 'che­

gando, à ,água como podiam.
.A¡pre'BSava'.se a serpente a

escolher um escondertjo segu­
'ro" de onde pudesse anmar as

51UaJS cíâadas, 'Mas, lpolI' mads

que tentasse ocujtar-se, não o

pôde fazer de modo que os pás.
saeos não dessem com 'ela, des.
vianda-se para o lado OIPO&to,
onde l!he mão era possivel al­

cançã.Ios.
Re'Stava�llie o supremo recur­

.so de rtenl:air envenenar as

águas, pa'ra mata;r os animais.
M3iS a iõa'cia que a fonte fo,rm-a.
va não era a !poça. peq'uettlíIlla.
de ma'Ít51 a;baixo, nem as águas
estavam ali paTada,s como as

do ,chaI1OO.
'Por mais veneno qUe faJbri­

casse e lanças>l>'e il água, nada

C(lnseg'llia ¡porique; o novo' líqui­
do que, coilltillluamente, 'corda
da fonte, .dUuia e v8JrrÍ'a !para
IOnlge a !pestNexa se�reção.
Cansado e dettna;crado por

aquele jejum e üaJb8!llho mu.

til, o' Il'éiptil houve .de 8!bamdona;r
a fOlIlte.
ReZai a Hi:s1t6rlia que outras

ser'pelntes taTlnaiI'am a !l'a'zer a

mesma expe,riênci:a e æ-epeti.la
com idêDlUcos lresultados. E não
faremo,s juízolsl temerários .se

disse'rmos Ique, Il!Q,S terrupos vi'n­

dOUTOS, mais outras e ouWas
Ilhes seguirão os exemplois, sem

wpro,v,eitarem a l�ção porqrue a

História tS'Ó é mestra !para :quem
qui:seir (e' são 'tão pouoCos!)
aprender as lições.

-x-

Deixando. de lado outras ipo,:;'.
siveis a.pUCi8JÇões, ,considefiemos,
na fãJbulal. o símile tão OpOI'ltu.
no, ,dai luta' enJtre' a ve-rdade ,e o

erro'.

O e,I'Il"o é uma Iserpente vene­

no,sa sem!p,re pronta' a mata!l' a

verdade, se nOO em si mesma

e nas ,sua;¡;¡ ,raizes, que' swbe se­

Tem incorruptíveis, ao menos na

alma diOs ihomens.

Agência Imobiliária
do Algarve, Lda.

A. I. A.

ALUGUER, VENDAS E ADMINISfRAÇÁO
COMPRA - VENDE - ALUGA:

APARTAMENTOS, MORADIAS, TERRENOS
BILHETES DAS EMPRESAS:

MUNDIAL TURISMO E RODOVIÁRIA NACIONAL
*

Teler. 65763 - Rua Diogo Cão, 12 (junto ao Turismo)
QUARTEIRA - ALGARVE

,;

GABINETE TECNICO

D,E ENGENHARIA
CONSTRUÇÁO CIVIL

PLANTAS - MOJ8CTOS - CALCULOS

Rua da Matriz, 11
LOULÉ

ESTUDOS

•

Telf. 95153
Vila Noval de Cacela

(lOA)

Todo o enro é um mal poll'.
que' teæta destruir a verdade

que é um bem. IE porque é mæl,
O' erro não tem ,direitos (ainda
q-ue o tenham à nossa caæídade

aqueles que erram).

iMas, se nenhum erro tem di­

reítos, não podernos deixar de
f3!ze.r uma rustilllção eIIltre aque.
les eæros que' poderíamos cha.
mar inl()lfensl'Vos (que mal fará

que eu julgue que Paras tem ape,
nas uns centos de habitantes?)
e aqueles erros Ique' errvenenam
a ínteügênoía humana tornando­
do-a in¡caipaz de aJti:nJgiœ a ver.

dade, como são os eTII'OS gmoseo­
lógãcos, ou aqueles erros que nos

levam, 'em matérãa rewiJg,iO'sá, pa.
ra fora da oætodoxía e da. F'é.

Hoje, com uma proiliferação
tremenda, f'ervdlharn estes erros,

Os grandes Bispos (<<,vigilante»,
é o que Q; nome' s,j¡gnif.ica) ro,
ram o,s grandes bætalhadores da
fé: Sa'n!to, ilJre:neu, Santo Ataná­

sio, Sa;nto AgostiiIlŒ1o... (/Não os

enumeremos, rpo!r'que nãOJ mais
8icaJbaríamos) .

Os er,ros apresentam.se solb
as formas mais variadas. E

qualquer er,ro" 3iinda que pa.re�a
ter sDdo debelado, está ':;Ienllpr:e
pronto. a reaparecer com a mes­

ma forma', 'oru Ique chega a ser

coD!bra,di,tória, que' desnorteia
po·r:qu,e ipM'ece ° 'Craos.

ISe não queremos ser envene­

nados pelo ooro ('quantas v,e­
zes œssimulado lIlia ãgua da ver.

dade, até ,por ailguns 'que tinham
por mds:;1áo <da.r�nos água lim­
pida (ai cootos teólo,gos! ... j.. é
f.azermos Icomo as aves da £,á.
bula - ir à fonte límpida. 'E
esta !fonte lfmpida é O' iMa:gi:51bé­
Irio da 19reja, é o .Papa, Vi'gário
de ICri..sto e IOhefe da Lgreja:, a

quem .o iSenhor 'co.nfioru o depósi­
to da) Revelação; são os' Bispos
em uniOO' ,com o !Papa.

'QUJaLquer doutminadolr, !pOI"
mais famoso" que ensine doutri­
na diferente 'da' que é ofi.cdwI.
mente ensilllada pela Lgreja, es'­
tá no err,o, é serpente enve'Il!e­
nadara" mesmo qUe o faça 'COIll­

venoido de estar Illa verdade.

J. C.

OPORTUNAS INT'ERVENCÕES
NA ASSEMBLEIIA_�DA REPÚBLICA
DO GRUPO PARLAMENTAR DO P. S.
(AJCERCA DE P'ROBLEMAS DO ALGARVE

(Oonti11l!l;(U}ãiQ da pág. 1)

Consídecanrío que, dentro
duma estratégta. correcta 'de de.
senvolvímento 'económico, o in­

cremento Ide novas cultaras
agrícolas e de complexos agro­

.índustríaís, aioompamooos 'de

apoío técnico e filll8lnceiro, se.

rão da máxima' ímporcâncía. pa.
ra a realízação dos objectivos
de proldução;'

.

- Considerando que a, £a'J.ta

de autoaibastecimento, doo ¡país, no
sector alímentar oontríouí em

langa. percentagem ¡para o dé£,i.

dt da nossa balança comercial,
e Ique o aproveítamento das con­

dições mesológæas do Algarve
poderíam conbríouâr símultamea­

mente para O' fornec.i:mento in.

telnO' Ide ¡produtos aUmentares,
subsUtuiD!do importações, e pa­
ra a oibte,nção de ,ru'ViSas atra­
vés :de ex¡pOvlJação 'de ¡produtos
n8itura'Ís aí preparaJdos a par­
tir da tí¡pica f'ruticuHura ou ide

!priInOTes
-

da lhort1culQura, f.ru.,
ti,culbura e floricu�tura que o

clima e a :oocnolo'gila fa,cilmente

favo'r.e"ceriam;
- IConsiderando Ique ,sem uma

politica agrá:ria. Idefillli'da., plani.
!ficada, i'nte,gralda" incentiv8ido.ra.,
efidente e justa, acompanhada
de medidas .eftcazes 'de créditos

e seg¡uros, o ,renascimento 'e a

reestruturação 'da agricultura
regional não se,rá viável;

- Consrderando que a econo­

,mia agrária Ideverá Iba,sear.s'e na

p'ro'd!uüvidade e não na, 'preloo.
riedade 'dos salários ,e Illa ,desem.

prego saZOlllal e que ,o' a,coipla­
mento 'e dInamização dOEI see­

tores rugrário" industrial e 00-

mi8lrcial serão 'da maior impo,r­
tância para a integração racio­
nal 'da eCOlllomia ,da regiOO'.

- ColIl:si!dera,ndo os Avügo'S
1012.0, n.O 2, allí.neas' a), e e),
1'0'3.0 'e 110.0, alí'll�a a) da Cons.

tituição ida Repúlblica Po.rtu:gue­
Sia, os [)e,pwta:dos do, !Paortido

SodalislJa, aJbaixo ass'ilIlados, ao

albti:go 'das rd:i:sposiçães Icon5ltitu.

cíonaís e regímeœtaís, requerem
que V. Ex.' se digne solícítar

ao Governo qlUe lhes sejam pores.
tados os seguintes esclarecímen­
tos:
il - ,Qwa,is as medidas to­

mædas ou a tomær pelo Gove,rno
no sentida, de apolar, no total

aproveitamento e na exportação,
as- 'traKiicionais culturas 1f.I1UtíCO­
[as de !fÍJgOl, 'da amêndoa e da
aJlfarroiba ?

� - Pensa; O' Ooverno iIllte,r.

vir na plani.:f.tcação, finaillcia.

merito, apoio téeníco 'e· íncentí­

vação através de crédítos espe­
ciais e seguros de Icu1turas" na

agríoujtura. de estufa, que nos

últimos aIllOSI se 'Vem desenvol­
vendo no A!lgaI'Ve e para a qual
a reg,ião se' a.presenta em. 6p.
,timas co:ndições de ipotencial
progresso económico e ag.r1co;
la?

13 - Pensa o IGoverlllO' ,reali.
zar, ou 'já I!'ealizou, e'mudos }lo­
hre a adapta:ção de no,vas iculo

turaS às 1000000di,ções mesológkas
d0' Algarve, Itendo em ,vista sis­

temas 'de e:>Dploraç�o mais ,pro.
misSO,res e Ide maior ren1;rubili.
dade?
4 - rrendo em rutenção a ¡pos.

sí'Ve'l Integração de !Portugal na
IC.E.ID., 'pensa, O' Gove11IlO' que o

Algarve, através: ¡duma atempa­
da plani!fi.cação e integraçãO'
a'g>rária, industrial 'e ,comercial,
¡poderá ser um !facior ide peso

'Para '8: conqlUista ,dos mercados

europeus, tendo �m ,oonta O' re·

gime tem¡porão das suas ,cultu­

ras?
15 - ISe o pensamento do Go.

verno é ¡posiltivo àceI1ca da, queso
tão ante'I'ior. quando rpens's. que
é o¡pOrtuno o' 'começo da aJpli.
Calç¡ão 'duma políUca o.rientadora
'para ,tais o]jjeCitivos?

-

o iD�utado do Grupo
IParlamentar do !P.lS.,

a) Femn:t.lkYIIdo R'eis Luís

iLisboa, 24 de !Maio de 1'9719
-.

------------------------------------------------------------------------�

GARDENS AND SERVICES
UNLIMITED

PESSOAL - PRECISA-SE:

CANALIZAD,O:R
PINTO:R CONSTRUCÃO CIVIL

..

CONIACTAR NOS ESCRITÓRIOS DESTA. FIRMA
EM ALMANCIL

PARA JA:RDINS

Q·UTROS

.)
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QUEM DEFENDE, AFINAL, OS INTERESSES DO POVO?

M,EDICINA COLECTIVISADA
OU 'TRADICIONAL LIVRE_?

(continuaçã,o da 'Pág. 1)

p'am'-'s'e' eSlsienlciallmen�'e' 'em obe,
deoer à 'Olri(!lnotalção' pOI�lí1:i,ca .do 's'eu
paroido' el estâo-se nas r�int.as' palra
o Povo. (Polbroe Povol)

E podemos dizer isto pell'a 's'im­
p,!Ie'S! ,razã,o' del q ue' 0' proij<elctol Ar­
naUlt é essenooialmelnte' podíti,co' 'e,
lnoa prática, Ij,rá degl�adalr ai,nda, maiisl
° 'estado 'slél!noitá:r,i,o' do IPla,ls' - pois
«nao¡onalizaná,» os médicols, el eu­
mooltarl! BI:ndal maiiS a's' mal!'e.g' de
que jáJ enife!nmam a's, Serviços Mé­
d,i,co-So,ci'?Ji,SI que, no, fundo, lape­
n�s> muda,r.ã!o de nome, rnentendo
elstruturas ,arcai,cals que' 'S'61 de-
9nada,rã'OI penmanent'eme'nrt'e.
Se todos nó,s (ou pelo menos

aq ue !-e,S' 81 quem não con'se'9ui'rem
pôr adndal ,anitlnO,liholsl) iál virna,s
o !firacalsslo das, ,nadonailliz<llçõe's,
po!rquel ,é que 'Sie' 'ilnlsli!SI�e ,or,Mi'n,al­
men tel e 'se' r�elima, em pelns,i'StIr em

elrrOiS que la 'e'�ple,rioêncial Já, de'­
mOlns1lrou ,dllalramelMe s'elreml ,con­
tráJri(l¡s ,a'a's ,int'e,re's's'e's 9 erai,s' do,
Pa,íSl?

'

E 'o mai,s' en'9,naçado de' Wdo ,is­
to - ,s,e nã,o rfoslsel t'rag'i'came'nt'e
IrevcltalMe' - é que '01 plrolje'otol da
Ordem do,s' Médi,oois' p.ret'elnde fa­
ze'r exactamente' QI contlrá ri,ol do
.proíeoto ArinalJ11:; ,i'st'ol é: a'!la,rg,a>r 'a

toda al popu,lalção um ISie,rvi.ço' mé­
di.QO-so'ci.ail' que já iiunci,o� ne'ste
IpalPs! ,e oom ipl'ena! relc6iJ)ftiiVlidad1e e

COIlCOlI'cl'ãndia de: mais: dlé, 2 _000 000
(2 _m�lhõe's de pontLigueSEl's'!), en­
quanto que 'D proljelcto! Arl'llaut pre­
teilllde' anu!llar as ,1'e'géI'¡¡,as 'já ak,an­
çaclss !pair es'ses' 2000000 de It<ra>­
bafih¡ado'fes, ,ilnteg,rallld:o",a,s ,n'um

servJço .já s'Dbej.amen;te' de's,a'cre'­
di,ta<i'o'.

I� '¡'sto' que' al 'impr'ensai nãD e'S­

clarece. iÉ <:f¡ÍistOI qUeJ nai A. IR. nã,o'
se ¡fadia'. lÉ ilsito' que as Ipe,ssoa's
ignorem, mas que fOli, dito, pe,liols
médi,cos> que 'elslt<i've.ram preseln'tes
na 'colfl.re'rêncÍiaI de' limprens'a 'reaili­
zada no' HOlspital de 'Fiam.

IE i'SIt,o é 'tãOo autênlti,co, el co'nolu­
dente' e ,tã'ol fá'oi,l' de 'S'8lr ,confirma'­
dOl que nãol de!Vlel haveI( nilll'guém
neste paí,s que ,nã,o 'oDnl1-elçal pelo
menos 1 de'Sis,es 2 m,H;hões de, be"
nefiiciários (autênti,cois) d um mo­
de,lair servi'çol del 's,aúde que' jlál �u,n­
ci'Clna ,há muito's ano,s' e' em plelno.
Só os rfUln.oi,olnálriiols' :púb'ko,s que

bellleifi:o�am de's'S'6'Sl serviçoSI Oln1:e­
girados> ,na' A. D. S. E.) sã:ol mali's'
d'e 1 mHhão. 'OS' ,rels:tan.tels' .p'enten­
cem à,s Forças, A,rma!Cf¡alsl (Exérci­
,to, Marinha" 'Folr.ça Aérea" ,Guard'é!
FiiISlCalI, com 's'e,rv"çols' dilsitillltos),
aiS Balllcálrio·s" al Marcolni, al R D,
P., -r:AP, etc., e't,c .. (,Est'e:sl que sã,o
os ma,;,s 'conheddoIS').'
A Calrr,is de, Uslboa também e!s'­

WV8I ,inrteIQlrad'a! nEllsrt Ell 's,e:rv,i'ç 01 mas'

qu.a.ndo ,o' pro:ces1s'0' revoluciOlná'ri,o
Iti 'e'ntr,ou ,revolrulOÍoInou ¡também a

,s'alÚde' daiS' fUln,óo,n'árilo,s, a's qualis,
5'6 m;anifestam a,l,tamente, ar'rep'en­
dildos' ,pello' fracas:s'o, dai sua 'i'nte'­
giraÇã'OI Ina>s Ca'iixals d e, P:r'elvid ên.cia ,

poils perde'ram ,mui,t<lls¡ 'rega,l,i,as
muito IjUlsr�'é!mente 'éllilcalnrçadas ...

IÉ a!indal 'culrio'SOl"saINerntar que,
n.a 'ililla dai Madei,rIa, em cujas A,s­
's'em,blleias se' CO,I,olcalraml 0051 ,illlit'e,­
're,s'Sle,S das popul!:açõ e!SI admal de
,lutaIS' part:i,¡j,ári:as" já elsrt,á em 'P'le,n,o,
ifillnlCfOinBlmelnto um s,i'Sl1:ema, 'ins­
Ipilrado no 'Pro-jectol da Ordem do,s
Médi,cOis.

.

A ess.¡¡ ,oonvenção, aloordadal em
J anei'r.o e' po'Sita em pná.ti cal :a par­
,ti,r de Malr'ço' do' ano, Icolrren'tle', ape­
",as 1 ún+col médico: d,e'ixo'u de
aderi,r ini.cia,lmen�'e. Será que, 'O

Partido ,jiá IIIhe pag,a bem?
A 'Populalçã,o eslt,á ,sa;ti,s�'eita; oom

00' no'vo' ,g¡elrvi ço e 0:51 médico,sl tam­
bém, po'i'sl alcabou-sle al ,anglústia
de, ,oibrig,ato,rilamente, 'terem que

CADEIRAS E MESAS
Vendean-se IDœas e cadeiras

(� restaurante e café) de for­
ro e fórmica, estofadas, em es­

tado novo.

Tratar pelo te!lefone 65390 -

QUARTEIRA.

observar 10 doentes em, rneiæ,
hora e serem depois 'insuI1ado's
pelai ausêncie de celor humano." Inla

ifolnma! corno as' pessoas são tra­
tadals - ou não at'endidals: doran­
rte ;1!o:ngOis' meses de, espera deses­
penarn.te.

Emboral ISlem confirrneçêo oN­
.cia" crê-se que all,i, O' novo sis­
terna �á, proporolonou uma eco­
nomie de cerca de 1'/3 des custos
do velho eisterna.

,E há uma s,ingular'idade muitD

,palr,adoxall' ne,slta históri,a dos 'Ser­

viçaiS de saúde In.a' 'i,llha' da Madel­
ral: é que. corno funci,onlaml bem,
,ni,n'g·uém ;fallai deles. Nem ,impr'en­
'sa, nem A. R. ,e ar respoetæ é sin­
tométlca: <(Í¡slso Inial Made'i,ra é 'e's­

,pelcial), 'e, n-ã,o' se' alcre,scental ,mali,s
nada,.
Ao ,contrári'o' do' que .po'sls'a! peln­

Isalr-:Sle, 01 proje'cto' ,da' Olrdem: dOIS
Médiools pr,e.ternde ,acabatr com

'aquiliiol ,a q u-e lall'guns' ,conslidelram
,comol ,exoe,s,slivaIS (Heiceitals' do,s
médi,cOls�), po'i,s eslt.albe'¡'elce, ,con­
ISlulltars a 300$00 para cHnilca gelralll
e de' 500$00 para cOinsul�als, de'
e'speloiraliidade quer ,s'e trart'e de
um médi,co' 'no'vo o,u dUm profes­
.golr oredenciado, D,e pOlsls,el dOl Ire­
·ci,bo p<lis,s,ad,o, p'ell'o médico, 'o'

doente apr·e,s'eln,vá-,I'o-,á nUim IBalnlco'
e rece'belrá 250$00 de' compalrti­
cilpaçã'o.
Esta 'co'nrl;ni,bui'çã,o' dOl do'eme

:s,elrvi,ná apena,s' par<l' travaI( o' 'ex­

O€'S'SO de, ,cons,ul�a¡sl de beneficié­
. ,rios que imag.inam se,r vIt'imalS d.e
æ,odais as' do'elnçals.
ContrariandD 'esta! 'ide,i,a, aquli'l:o'

'él! que pomposam'ente, ,s'e ,chama'
Selrvi'ço Nadonall' de Salúde, nun­

,ca selná um Is'e rvi,çol Ig.ral�Uiit.ol .oom,o
e'uifolri'cam'e,nt'e Is'e apre'goa, po,r­
que 'se,ri€! 'o' Es,tado, a pagalr tudo
com' o dilnheir,o' daquel!els ,oontri­
ibuinte's que palQalrão' ilndire,ctamen_
te CII ,consulita.. : 'em bene,fíeio da­
queil'e's que 'não palg,aml quaisq.uer
,oontrihui çõe's,; FOlrçalS Armad a's,
funci'oná,rioQls públi'co,s. etoc., alinda
aque,llels icaiVIall'he,irOIS ,cam assen10
na A. IR. que também não paig,am
contrilbui,çã,o' 'e que hoje (em ,ca'­

SIC'S de doença) nã,o' 're,co'flrem nem

aOiS' 's(!lrviço,s daiS Hospi,tai's Inem

da's' Calixa's' - aiS' qua'is pretendem
rimipôir ,àqIUle¡llels 'CUjOISI li,næ,e'�e'Sls'els
dizeml de,fendel{.

Os' 'SenhOifesl deput,ados, quando
'e,s't'ã,OI doen,te,s, (ou os s,eus fa­

mi,lialrels) ire'CQlf,rem à.s Iclínica's palf­
ticu,I'airelS e aos, médi,eo,s ma.is 'co'­

nheoi'dols pe',al s'Ua' exp,eúênc:,a 'e

cap'acidade. E'!'es lá, ,s.a¡bem pOlr­
quê.
Se os A'!'valro's Cunhais, os So,a,­

if'elS Ell ais' Arnauts, de's','e, pal¡s vi­
v'e'Sls:elm que' ,i,r pa,rel lais bichaiS da
CailX<l1 ,às 4 ,e 5 da' m<llnhã, 'cam

,cel't'e'za que ,n-ã:OI de;f,endiam a!gora
'O Selrvi'çol Na-ciolnall' de Saúde, que
é alpenalS, ,um nome ,cam uma,

oe'ntal r'e,sls'on,ânc i,a ,e' q u e tem algina.­
daidOi a! muito boa gente' pair s'u­

pô'r, que., final�mle;n.te, va.mos ter

Um sleirv,iço de' s,a:úde 'cam ,bolnls'
ho,sipitai's, dedicadols ,e,",�e'rme,:,r:os
e médico.s de'vo'oodos à caus,a da,
s!aúde, o' que não, poderá a'oon"e"

,oelr ,sie' tudo It'Ôlr <�m�'o¡ ain aJi zado,
noss:o,} e' 'a's ,cuidados' d,e' saúde
e's<tilverem en1,reg ue,s uni oamente '

<I, ;fundonáorio,s' púb!'icois, que" pe,llo
f,aoto' de' :Qo 'selr,em, nunca, ,deix,mão
de' procur'alf Ipe'cehe,r ,malis' «ail'gum».
Ao Estado moderno' e ,com s,e'n­

tlidOi daiS 'real!,ida'deis' .compete ,es'­

's,enlC',;,a Im,ente' lJrar,laif dOl sra'ne!8lm,e,n­

to básico, da lÍalbit<llção" do' fome­
ómreM,o de águal ,potáve,11 à popu-

VENDE-SE
Quinta rústica com grande

pomar de frutas várias e 6,5 ha

(cercada de muro). Abundân­
cia de água do riojbllirragem e

poço, situada em Enx'arim (a
I Km de SÍ!lvas), denominada
Horta Poço do Arado. Tl"llitar
no próprio local ou pelo Te1ef.
2103489 - ALGÉS.

Illaçã,O', da vacinação de, maISS'alS'1
e dai própnial alimenlt<açã,o das ,pe's'­
soes porque. Ina' de,fi!oiênicia destes
serviços é que está 'a ,origem dos
mail'e's de, que 'So:trem tan�,os, mi,
Ihar,els ide p:olrtug,uelse,s.

E nós perrguntamo:s': que' saúde
podem te,r seres humanos que s'e'
,ali,mentaml 'mall e rem 'siuals' cases
não têm nerr» láguals, correntes nem

'e,Sl9oorto's'?
Que sla/úde pode ireslidi,r em baj,r­

ros miserávels (que nunlcal mais
se desteoiem): onde las, orlançae
dharfurdam 'em 'ilnorível promis­
cuêdade, ,e: onde las' pessoas v,i­
'vem como a!nimai,s? Ou será que
ais amJ'gos, proglress'ist'ais ,já! resol;
Veifa'll' �ud:QI ,i,s'so?
Que voizes! 'Sel têm ileva.ntado

bem .al,to nlal Ass,emble,ia' dai Re­
piúblliiica pa,ra q ue ,o p rolblema, da
saúde neste pO:bre pa'ísl come'ce

pair ,se,r ,re,s'o,fy,ido 'nã,o ,nos hosp'i­
tailS 'e n<l's' oI¡¡n'¡'cas, mais' nra' pre­
v'ern.çã,ol da doelnça?
IVenham a' Qua'rteiæ, ,Sirs,. D'epu-

'tados, 's,rs. M.inils1.1ros" 'e' ,relspirem
em Quarte,i:ra não somente: a' de­
Ií,oia do air saudávle,1 'e' 'i:odado pel'ia
hri'sla mainílüma, m as' t'almbém o

nausea,bundo «odoT» daque'lal pe,s­
t,i,I'enta 'valla' albelrta, .a,n de d,e's'ag,u am
aiS e.s'g'otDs de Quall'tei;lna" ,I'ado a

,liado ,ooml deZJernas de Icas'a's, e' tu-

9,úrioa.s de consl\JrUlção conslentida
pel:a,s auto,ridade's... porque Hen­
niq ue, 'T',enrekOi nã'o, feiz as «oem»

prom'e;tidas 'ca'sla,s miaiS' s'im, um

bal¡'rr-o «'sem» ca'sas, de, qUie Amé­
,ni,eo, Tomalz �-allioU 9 ra ciosameime
qu'arndo e's1;'e've em Quarte,ilra.

E 5 anOISI depo'i,s de' s'e' ter prol-
metidO': pão, palZ, 'sa,úde, habita­
'çã,o, ape,nals ,se' vi,raim proll[rferalf os
IbruiIll'os da ilata e a paxalisação
da oCOOlir.'troçáo civil...

.

iP,or ,isls'o' perguntlamosl: podem
s:e'r saudáveii'S, 's,ere's' humano's
oo,habitando' ,com vallas de, e'ster­
'co'?

Nãlo será a prevençã,o, dai ,saúde
rtã'o importarnt'e camal trataI( a

do'en9a.?
IQuem e q.uando se r.e's'o'bve o

p,robl·emal do's 'esg'010.s e do, Iba:i'nro
da ,I,atal de' Qualf.t,ei!rel?

A,lém de' tudO' .islto, ainda, re,s'ta
a·cre'scentair que 'o P,a,ís .não tem
'e'sltlrutur<l'S nem dinlhe:lro parai falze,r
funcionalr um S,ervi'ço' NalCÍ'onall d'e
Saúde, po·i,s ba,sr:a diiz'eT que,
quando Prime,"ro' :Mirni,stm, 'o' Or.
Má,rio SOlare,s' r,e'cusoU' um proIJe,c­
to que, cu'Ma,va 6 millihõe,S' de, oon­
to,s, enquantol qu.e aiS' 'gaISlt'Q,s' ,com'
o proj-eictD Amaut e,stalo' caolicul,a­
dos em 6'0 mi,lhões de oonto,s!

Se's,s,enltal mWhõe's de conMis'!!!
Pretende-,s'e' 'so'ciali'j,zar ra' ,medi­

dna porquê 'e, pam quê?
,E porque 'não s,e ,s'o'ci,al!,i'za, ,tam­

bém la' advo,calc'.a?
Será (-só) porque a ma,i,o!f,ia do,s,

De'putado's são ,advoga'do,s e ,nã'o'
,e'stão ,int'e're'ssadois ,em ser fundo­
,n'áriois públko,SI?

VENDEM-SE
Casa de habitaçãol ,com ter­

œn.o de cultivo, süuado nas

Baweiras Brancas (junto à es,­

trada). Tratar com António

Galiço - Barreiras, Brancas -

LOULÉ.

Vitrine - frigorífica
Em óptimo iestado de conser­

vação, vende-se pm bom preço.
Tratar com Sousa Telef.

65271.
(2-1 )

COLÓNIA DE FÉRIAS LUSITÂNIA
Edifício do Colégio Cidadela - Cascais
A tENA1'.DUIR - !Empresa Na­

cional de '.Du:rismo� E. (P. orga­
niza, œtTawés da Agência de Via­

gens iLlusitâlli:a:, uma Colónia de

Fériar.' dedicada a fiHJ.0s de emi­

grantes.
A Colónía de Férias funcío­

nará em Cascais no edífícío do

ColégiQ Oídadeia, de 3 de Julho
a 00 'de Agosto. e está aberta a

crianças de ambos us sexos,
com idades compreendidas en­

tre. os 8 e os 1111 anos,

As crianças são admitidas por
períodos 'de 1i5 'dias, eventual.
mente renováveis,
A organização oterece as me­

lhores gæramtías de alojamento
e aumentação. Pa.ra.lelamente !foi
e51baJbeleddo urn. progæama de

recreio. e actividades culturais.
O programa de ,recreio CQm­

preemie, nomea:damente, praia.
jogos, música e eXioursões.
O pro,grama ,culwTal CQm­

pree'D!de:
- Visita aQ Sul do Tejo;
- Vi5'iita aO's arredQres de

LisbQa;
Visita a Belém (MQsteIro

LIV'ROS
NOVOS

!. A GRAFOLOGIA

- MétQdJo die Explo1'OiÇÕio
PBWiJZógídoJ.

A escri:ta; não 'é apenas um

p:l'Oocesso de transmitir aQS .ou­

tros ruquilo que pr,etendemo ..' ,CQ­

muru'car-l!he's. l!J ,também uma

fOTma de lohes desvendarmQs a

nQssa pel's'o,nalida!de. 'Diante du­
ma ,carta¡, dum manuscritQ qual­
quer, duma a'ssina'tura, todQS
mais QU menor.' nOB sentimos ten­
trudas a adivinlha'r O' rosto inte­
riQ,r de 'quem .os ,escreveu. TQ.dos
tentamos fazer eXier'CÚcior.' de

gmfoŒogia.
Nesta obra, ¡Suzanne Bresillrd,

presidente d/a-ISQlciedade iF1rance­
sa de GraifQJolgia" expõe as Ib8ises
e rus lpe,rspeotivas de graifQIO'lgia
à luz dos ..'eIUS mais recentes
p.rogressO's. Os tprinCÍlpios de alDJá­
lise da; er.lcrita são ilustrados
oom cento e 'ciuquenta exemplos
COnicretos .de personagens váriQs
- !homens POUUCQS1, sáJbios, es­

cr1tolt'es, assassinos, aI'lti5'tas.
Atnwés des-ses exemplos, o lei­
tQr aprende de uma ¡fQ,rma prá­
Uca a ler, pillra além do que es­
tá esorIto, a peTsonalidade sem

m:ãsca,ras daquele que escreveu.
Um livrQ de gra;nde utiHdade
pa,ra o ,coillih.e'cinrento. dos Qutros
e. .. de nós pr6priQs.
AutQra: iSuza.nne iBresard
Editor: lPulbll!cajÇ/ões EurQpa­
-América/!FrandaDO Lyon de
Castro

----------

Óptimos apartamentos die 3
assoalhadas, próximo Liceu de
Fwro, em faæ de acabamento'.

Trata própriQl: Manuel Bota
Filipe Viegas - Vale d'iÉguas

Almans,H, �eJ.d. 94115.
(4-'1)

LUIZ PONTES
ADVOGADO

RlUa D. Paio Per&s Correia,
n.O 31 - Tel. 62406

LOUL.:
('lú-1{))

dos .Jerônímos e TQn'e de Be-

lém);
_

- Filmes oulcueaís:
_ lSer.'Sões diárias de práti­

ca de. i>0rluguês;
_ lRec'apitula;ção da Hístérta

de POirbwgalI.
[',retende-se¡, assim, que a fre­

quência desta Colónia '<ie Férias

seja, aímnibtaneamente, uma es­

tadía de repouso, e 'contacto corn

a língua. �O'rtuguesa.
Informações detalnadas e ins­

crições poderão ser feitas:
- 'IDNAITfUR - iEmpresa Na­

cional de TurismQ, E. (P. - I..JllS­

BOA - Telef. '889070/8/9.
- Agence die' Voyages Lusi­

tânia - (PARŒS - Il'el. Q15() 60r 7'1.
- Agência Martins - CAIS­

TELO BR.A:NlOO - Te'I. 1'194.

PEQUENO¡8
CiQ!NSELH,O'S
Não se. deve 'comer !!lO tnter­

vwl0 das ¡refelbçÕes" :pOois eS,f,'e

mruu IcO'sbume 'co:IlldIUZ a ipel1bur­
bações seV'Bm:s dQ, :esitômago 'e

8!feot:a 'Ílodo o. oæga.nismlO, indo

'refle0tir-,se até 'mesmo no, sis­

tema nerv'OlSIO.

- Os 1I1emédiio,s só devem ser

tomados !quando !receitrudos pelO
m'édieo e. segu'indo -serrupre as

pre'sCll'ições rmédícas.

- O so}uço d.os béibés -não
deve' assuslJaJr. ISe a'pa·rece ime­

<tiaJtame:nte depO'i,s das ma:ma-<fus,

'e'xpel'imente-se dar ao 10000, de­

pois do «'bilbell'On», ai1guns goles
de â,glua qlUlente.

- A,,¡ 'cy,jrunç'a;s devem Ibr-incrur

18!0' ar liVll'e, longe do's locais

onde !hajal muito ruíido QU ,per�­
gosos.

- fTlenih:a calma 'e a,preillda a

dQmin:a.r a krita.ção.

- A disbra,cçâ;o é .o, meWhO'r

remédio 'para a fiadiga nerVQ­

sa'. Aprenda a Idi5!trair-S6. .

- Os passeiO's ao ,camlPo são

um dos melJhQres e mais gratO's
pra2leres qu� 80'S 'PessO'as podem
ter. E,Le,s .re'oreiam 0" espirlto e

sohreJtudo, ltomfi,cam o. Qrgrunis­
mOb 'em: viflbude do, ar dJo. 'Campo,
ser lll18.is ¡puro" maA:s ,cheio. de

oxigélllio.

- Não seja ¡fa;lsamente amá­

vel nem pretenr.wsa.

- A ilIuz dema'siaoo' intensa

prejudllica os QlIhols, razão pOor

'que Idevemos abster-lllOs de fi­

xa.r Iparede"" mancas ilumina-das

peLo 'sol, e, ibem assim QS refl'e­

XQS muito, intensos.

- Qua.n¡do uma. 5!enJho,ra fo!l'

a:presentada a um ,cavaJ:hei>ro"

n1UIlJCia deVie di2ler '«ffiUi:tC 'Pra­
zer». lE,ssili if,m,se 'compeite aQ iIlo­

mem, devendO', a seillih.Q.ra dizer

disorertam,ente Ida me'sm:a forma.

- !IDm lca;d:a s1eg'lIDdQ que du­

m uma exaLtJação, Q sistema

iIlJeiI'VOSO circulatóriO' :e muscula.r,
queima 'urna. enell',gj,a muito Im­

plQ.l'ltante ,pillra mamter o. equHí­
!briQ' da saúde. ::m iIlecessário po,r-

tJam.tOI a Itodio o CU51to, evi tar as

exaltações.
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Ro.u b c dc
Com aque41a! Inel'ilY.'â,11ic:a· que' ca­

root eIt1ilZ!a aiS; pessoas a q uero f,all�¡a'
um mínimo de. educação; "O fUln'­
c.onáno. 'em causa ecabou por ra's'­

ga,r 'Uim pedaço de, papel duma
folha que estava àmão (até as­

s!inoul) dizendo-me palra 'v,Ollil:'8'r
no d�a seguj'j11e,

C,llaIno qLie' vol�"ei, nOI dial sle'gulinte
e na ouoro e na semana s'e'guinte
e na! OUl�ra e no' mês S'e!guinte 'e

no oU�r\O ...
Não mailS consequi ,en,oontrar o

autor do «orec'oso» documento,
mas ()IS fun,oi'olnálni,o,s, corn quem
fal:�¡ depo'i s ·fol18lffil ulnân:mes' em

oritic8Jr IO desmazelo de, que aque­
Ie pedaço de pape,1 era slímbol,o.

Dle;poi,s dtsto fOli todo 0' corolá­
.r,io de· ,te)e¡folnemas" de deISI'olca,

,ções às' estações· dOi IBaIPr-ei,r,o e dOl
Telrre¡;,ro do ,Paço, onde me' ·e'ra

di�o q ue es t<1!Vam a faz'e r i nve sti­

géIJçõ81S para local,¡zaJr 001 vOliüme
peirdkLo. Segu,'.ram-se ·calrN.ls e

mai SI ·catr,tais dhr,;g i-da's: 1800 Oh ef,e' do
Servi'ço Come�c:8J� da C. P. no

Barrei.f'o, ao D,i¡rectolr da Re,g¡ão Sul
da C. p" � Vog-all: do Cnns'e,!ho
de Gerênc:a da, C, P. e' 'ao' Minis'­
t�o dOIS T,ransp·olf'tels,

Obt,i·v,e esp<llrãdica,s respc'Mas
oom aIS info'rmaçõe,s ,a,nMolgas: (�O

probl'8Jffi.8' nl<I'acionl3d'OI ,oom o' 'ex­

tlrà,v,io dei urna: 'c,aixa ·esltá a' s,er

cuid8Jdo'SiOOlen'�e ,a-v·ertiguado, e

opornuoom€i",�e ,comun,i ce¡rem'Ols oOoS

IreslulltadGs de t<1l:.s dil!ligênc:,a,s».
A caixa ext!ra\viada ·colnrt'i,nha o

mo,tor de Ulma máq ui,n al de s umas

q ue em 1977 custou 1'O .co!ntos· e

hoie custai ceroCa de' 2'0, Seopalra­
dalmerv,e, � ,peç,as não s'eNem

p,alna, ,ooida e quem quer que' r.D'U­

bOll O< m<ltOlr não Ilihe' deu qua':que,r
apllicação até porque e,sta,va· alva­

r.ilado
Pessoæmente, 'fioi ..me' ga,rantido

que um '1In'Slpe.C'toor ,come¡rcia,I' da
C. P. se de,slocalr�a a m�nha, ,ca,sa

(na próx�mal 'se<m�;.na') para s·e' ,c·er­

tif¡c8lr da falta do' mo,to,r na. má­
quinai de s,umos.

... Entlr€1,anto pa's's·aram.-s'e me­

ses 'e meSle's!...
HI(l¡VlelJ'/Ía mui,to! mais ·oo,i,s,as' ,palra

e • • • explorada
cooter. ma,s' esta ceota já vali 11,0n­
ga. el é p�e'ciols,o, o 'espaço do v/
co,nIClel¡ituado, jlolrna,I'.
Para termi.nar, portento. di,pa:i

apenes que, 17 meses depois. do
extravio da caixa. recebo um do­
cumenco pairai ·reloetbelr 494$'00 «e

é 101 q ue, coorespond e' del harrnonia
corn al Tar¡fa Ge'"a,1 de Transpor,
tes. acrescida do preço do trams­

porte»,
Sequndo consequi apurar. esta

redacção é oonsequênc'æ daquilo
a que ,0' Estado decreta 'em seu

próprio' proveito.
Q uer d izer: o Estado fi'xal deter­

minada indernnização/firnite palra,
falzelr face al ,poubos' 'O'U eXl,raov'¡'o's
de que os 's·eus' funciooários se­

jam cuípados, m,als de' fármal -a que
o ,mali.Qlr Ille'sadol ·s,eja aque¡lie' que
·conrNa noOls slelrvi,çols do· próprio
ESltado.

Sin,t.Q, pOlr.tI3,nrt-o, .00 di're.ito de
prote,sta'r com 'en'el"g':'81 ,oolntra a

C, P., não pe'lO' facto de esta

·cumpr'lr a Le'i, o que ·s,e,ria· 'I'evialn­
dade, mas' un,i,oam'e'n't'e· por oS' C.
P. me' ter .I,udibriada cam fal�lslas
promes's'a,s' du,ra,næe qua,s'e 2 aon'o's

,e s·em ala· m e'n ais, poder alle·g.a'r .q ue

{(i·gnor,ava 81 Le·i».

AgoQlra pelr·gunto: depO",s da C.

P. s'e ter .ce-rhf:'cado, junto' da, foir­
mao vendado,r,a da Imáquina de que
.o- m'Olto,r ous'ta,va, naqu,el!lB' data.
6000$00 em que ,s,e· has'e.ia, p!a':a
me indemnizar em 494$O'O?

Fa,ce ,ao 'expo'sto 'e'u, de!i'ihelm­
da,me-n':,e, re'cUiSO ace,italr a' 'inSli'gn'i­
ficanl1:e I'embrança, de 494$00 por_
que me s,:nto! no direl;w' de re,ce-

ber urne 'i,ndemniZlação rneís de
harrnorsia corn .00 'val�ior do, obiecto
que me foi roubado entre as 18'5·­

tsçôes de Loulé e T. Pago.
A C. P, deve tornar medida,s, de

oxcepção para cases de exceo­
ção, porque Ir'eloelbe,r 494$00 por
uma peça, que ¡holje custe: cerca
de 10 centos s,e'ria pactuar cam' a

anarquie reinan'te na! lC . P,

Fui roubada e ·algo1ra· sou exple­
nada cam a e,ntore'ga, de uma im­

portêncie q ue' nem ·dhe'ga para
pa,galr ais despeses ocasionadas
com as di'¡'ig,ências, que fiz para
reoeber aqu.i,!lol que me rouberarn
no curto trejeeto Louié-Lisooa por
confiar nos serviços da C . .p.?

Será assim que a C. 'P. quer
s'elrv,i,r o' púhl'ioo, e quel tã,o' mal
serve' e de quem ta,nto. preloi·sla
palra que os: ,s:eus combói·o·s .não

�

palr,e,m?
Ma�¡a de Fátima Moura

Implantação do Instituto

Politécnico de Faro

(coflltlinuação da pág. 1)

28 de' M8I:'o, e�m encontlr'o com a

imprensa que teve' como, objelc­
t·ivo revél�'8r (e pa'ra mUlto;s foi
uma autênt·i'ca reve'l:alçãOo) ,a velr-,

doade'lrai dimensão de, muito tr'a­

ba,lhO' já ,conlcre'tizado' 'pa.ra que
Fa'ro tenha «e!m pleno ·funCÍ'ona­
mento' ,no 81no Ile,ot'ivo 198\1/82, .a

s'ua, Es,coilla' S,upelrior Técnica, que
delvefá in"cialr a sua' lalotividade
com ·oer,eal de '570 ,ai'unos».
Sabendo,-,se que a,cabal de' ·se'r

cniadal al Uni'velrs'idade do A,lglarve,
al!guém s,e' mos:tlrou baoral:'hado· com
a hipótelse' duma dup:;icação! de
cu·¡·;;;os: ·superi·o.rels nOo A!'galfve,

'É mu;,to' dif:,cioI ·exphi,ca'r :i.sto, ,nas
poucalS paijavras que ho,je pode'­
mos ·es·are�elr e' pOor ·i,s·s,o' fe's'erva­
mais' 'palra o próximlO número,

COIBRANCA DE ASSINATURAS.
. ..

DIE <A VOIZ DE LQULÉ�
(oOll1tlinuação da ·pá.g.. 1)

eíbo. Até jã f'íxámos os seus

nomes e SÓ não riscamos a as­

siIl!aJUu'ra Iporque acabam depois
pOT ¡pagar - mas não as des­

pesas ocasíonadas com a' insis­
tente cobrança,
Qua.nJto ao custo da 'assinatura,

era norma publicarrnos, no

principio do 8.IIlOi' uma taoeta
dos preços e. æprovejtávamos a

otPOrtunidaide para soncítarmos. o

pagamento directo dos custos do

jornal.
Porém, estarnos já em Junho

e isso só agora acontece, o que
tem ocasíonado o recebímento de
cartas de a,ss'inailites dediloados

que pretendem liquidar os 8e!US

débittos mas tgnoram o seu va­

,lor.

:£:., portanto·, ,Clhegado O' mo­

mento de dizermos que a. fixa­

ção do ¡preço da assinrutura tem

sooo Ipro,teladæ cons·tantemente
em cons'equênci:a· da· ,permanente
e iIllC<mtrolável subida de .tudo o

qUe se' relaciona :com a; ,c<>alfec,

ção dum jo,rnal; sendo lpor isso
arriscaoo fazer o ¡preço de um

¡produto que é 'p8igo Iho'je para
Ser recebido 112 meses depois ...
com o risco da 8!1're1liado,ra in­

fla.ção que nos ¡per�gue quase
diari8imente.

Apesar de ,tudO ,isto, que é s'O­

Ibejamente collllhecildo de ,tod.os

nós, ,desde há '3 anos que temos

conseguido manter e ¡preço da.s
ass�naturas de '«A Voz de Lou­
lé» - ao Icontrário de militos
oultr.os n,o,ssos colegas' qlue há
muito u1tr�assaram a noss'S.

escala de venda do jornal. Os
a'umentos que temos'iieit.o fo'ram

apenas œnsequência de altera­
,çôes dos !CUstos' dos portes de

'co.rreiO', facto que só ,tem sm-vi­
do para .reduzir o 'contacto dos
nossos emigrantes com <lS Pro­
blemas da te'rra nrutal.

Como <lS aument.os não vão
iptaJI'ar, duv-008imos muito· que e<lU-

sigamos manter o actuæl preço,
até final do ano - se Ibem que
«A Voz de Loulé» exista não

para nos proporcionar amplas
vantagens fi.n.anceiras (coisa
impossível de se 1000000segw'r na

imprensa æegtonal) mas ¡porque
queremos contínuar a ISiE:RVLR
a nossa. terra o melhor que pu­
dermos e soubermos.

E, porque «A Voz de' Loulé»
só poderá manter-se Se os nos­

sos assínaætes pagarem pontual­
mente as suas assínaburas, ape­
lamos hoje para a 'boa vontade
de todos 1l{)j sentido de nos' re­

meterem os vaãores correspon­
dentes aos Seus débttos .ou não
deixarem devolver <lS :reteiibos

que V'amos pôr à cobrança,' os
quais &'e referem apenas' ao: 1. o

semestre de 1'979, ¡po!r re·cearmos
que 'entretanto h8ija novas e ,ga­
lopantes subidas de custos.

P.o,rtanto, Itudo' isto serve p'ara
dizer ique .o nosso jornal mau­

têm o preço aV!UIso de 5$00 e

que a ,tæbela das' assinaturas é
a m'esma e a seguinte:

Po,r;tugal - Semestre .

F1mnça »

1.;3Q$00
300$00

VENDE-SE
PrédiÜ'de 1.2 andar em Lou­

lé, com chave na mão.
Frente para as Ruas 5 de

Outubro e Barbacã.

ContJactar com J o a q u i m

Gonça]ves Cachaço ou pelo
Telf. 62748 - LOUL'É.

AVlA.O

Alemanha e J:nglaterra
- ¡Semestre 350$00

U. .s. A., Canadá, Aus­
trália Venezuela, Bra­
sil, Africa do ISuI
- .semes,tre 420$00

LAVAND�RIA
Vende-se, equipamentO' de'

lavandaria, em 2. ª mãO'. Eín
estadO' novo..

Contactar' pelo.
52548· - Albufeira.

telefóne

FOLHETIM �AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE> Pelo Dr. Ataíde Oliveira

E O' bom dO' meu infÜ'rmado!" da Pena prafe,riu aquelas paiavras
cÜ'm um entO'nO' admirável.

Não. se,� s'e esta história tem alguns visas de verdadeira; não
possO' porém duvidar de que D. Afonso estivesse em Salir, à vista
das seguint'es. palav,ras de um velho escritor:

« ... quandO' hO' mestre dom payo 'correia, que era vaSs'allo de·
EIRei dO'm AfO'nsO' soube que ,ia lhO' focha aguardar entre louIe· e
almodO'var ,e na ,viHa. de sallir e ani se viu ElRei com ene e as gen­
tes todas juntas fO'rão ce,rcar farão».

Na Fonte Mourena, OIutrÜ' sítio dia mesma fæguesia. de Salir;'
e· que fica aQ norte dos. Palmeiras; quas'e nas margens de uma ri..:
be:ira, têm também aparecidO' mO'uras encantadas, segundo uma

constante tradiçãO'.
PerguntandO' ao meu infQrmadÜ'r da Pena O' que sabia a tal

respeito, respondeu prontament'e:
- Ainda há bem pouCO' tempo exisüa ali uma pedra, que pe,r­

tenœu a uma casa de mÜ'uros.' &sa pedra está hoje em' pÜ'der' do
nossO' párocO' .

.

- Engana-se, respondi. &sa pedra fazia, pru;te de um dolmen,
e porrtanto remO'nta a urna época ante,riOir.

'.

- Anterioif aos mouros? ¡perguntO'u O' meu homem'muitQ es-

pantadO' .
- Certamente.
- IssO' nãO' pode s·er.

- Porquê?
- AnteriO'r aQS mouros só houve 'Üs hebreus lá na Asia, ..
NãO' me causou 'eSlpanto es,ta r,esposta, pois que, O' nosso povo

não vai além dO' domíniO' dos s·erracenO's.

&tou cÜ'nvencido de que 'a região hO'je ocupada peras fregue­
sias de Alte, Salir ·e Querença fôra em tempos Jongínquos séde de
antigas civilizações. Salir, ipI'inc1pa1mente, 'Oferece ainda hoje e,vi­
dentes documentos de que a sua frguesia fora sede importante dias
civilizações. peleo1ítica e ne'Olítica. Encontram-se ali dolmens,. ma­
chados �e pedra :polida, restos de uma antiga e tosca .cerâmica, fle­
xas de .pÜ'nta de silex, e outros instrumentos. daqueles. tempoSI.

Como o meu informadÜ'r, '() senhor José João, da Pena, se

p,restava a satisfazer a tudo o que lhe perguntava, ,desejei, 'Ouvi-lo
- 52-

QuandO' não há muito¡ tempo me ocupava em tirar informa­
ções diestas lendas, :encontrei um lavrador da aldeia ,da Pena, tido
e havido como o melhÜ'r informador. Perguntei-lhe O' que sabia de
mourns encantadas.

- Contava-me meu avô que na ocasião em que 'O senhÚlr ,rei
D. Afonso Henriques 'est·eve nO' Serro da Pena ...

- D. AfÜ'nso Henriques não, talvez D. AfonsO' III, observei-olhe.
- Pois sim... um rei chama"do AfonsÜ'... como ia dizendo:

quando D. Afonso' chegou a Salir, onde o 'esperava o grandie D.
Paio, mos,trou desejos de visitar o algueirão dO' Serro da Pena,. En­
caminhou-se para lá na companhia de D. Pa,io e de O'utros oficiais
va:lent·e�, no intuito de ver as fortificações dos mouros e visitar a
caverna onde eles é suas mulheres. costumavam descansar. PelO' ca:"
minho, apresentO'u-s,e aO' œi um mpaz, .cá do sítiÚl, ,e pediu que O'

alistasse no seu exército.
- Que idade tens.? perguntÜ'u O' rei.
- DeZ3SS'ete 'anos,.

- lÉS muitO' criança e não tens ainda barbas em que segul"es
o :pente.

O rapaz curvÚlu-se respeitosamente· 'e desviou-se do caminhO'.
Na vÜ'lta do serro tornÜ'u O' rapaz a laparecer diante ·do rei e

.

fez":'lhe o mesmo' Ipedido.
O nei. tÜ'rnou·lhe:
- Já te. disse: és mULtai criança, 'e ainda não se:guras um pen­

te nas· barbas..

Então, o' rapaz, -tirandO' dos bolsos. um pent,e com os dentes. de

ferrO', finc.ou-o no. que,ixo dizendo: está o pente seg-'lro.
. D. AfonsO' III, p'asmado, dO' procedlimentÜ' dO' mancebo" per­

guntou.-lhe como se' chamava.

- Gil, ,real senho,r!
Ordenou o rei ,que o mancebo foss·e imediatamente alis,tado, e

foi tãO' grande o 'ValO'l" que revelo,u nO' primeirO' combate, que, man­
dando, que 0' chamass,em à sua presença, exolamou:

Ah Gil, Gil,
Quem de ti
terá mil.

- 51-
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Falhas ... justificodas dos �.�.r�
Solb o titulo «1Pa.ga o JUBito pe­

lo peeadoæ», puolícou recenæe,

mente este jOII'lll!al uma notícia

em qua se estraæhava que a um

utente des C,T,T, tivessem sxío

cobrados 118$00 DIa estação, de

Loulé pela reotíñcação dum va,

iLe de ccnredo OUIjo valor em al­

ga.rísmos não coíneídía com o

exteaso.

Sempre atento a reclamações,
o que demonstma O< seu elevado

g1ra.u de �ciênicÍ!a e vontade de

servir o público e que é de lou,

val', num país oDide es serviços
oñoíaís prímam, :por geral ime­

ftciêDicia, respondeu-nos agora o

Oh<elfe dos Serviços de. Promoção
e !Oomumeação des iCOiNeios que

«a rnooUficaçiio :00 imlporrtânci:a
do mae ,está isen,ta do, pagamen­

to idre qu;ailqu;er t:tx.xa) deiS® qwe

se tIroitie Ielfeotiua¡men.re de um

erro .� setrviQo,»,

.oe I11Mlto foi iSto o que fuoo,n­

teœU! 'e ¡p<l;I1 essa mzão' é ·que

e��ám08 que tivesse sido

coIbiraIdJa a imipotIiÚâ1l!cia, de 118$00,
00 que estlaNa ,em loausa não,

·era o 'ValOil' da 'Cdbrança, mas

a Œ'IllCOerrêIlJCia dum serviço que

cobravia determi.n.a.dra quanltia ...

pelos seus' 'Próprios er,ros,

�FilCámos agora sa,ben<do que o

noSSo juízo .estava €!Ilraldo :e que

a lógiJca: ¡preV'alece nos serviços
dos ICJT,T., dos quais aliás te­

moiS 8JS nreLhore's im:preS'sões -

em <especial da e·staçáo de 'Lou­

lã,

HOUlVe, por,ba;n<t:o, um la.pso da

funlcionánia Ique trfutou do as­

sunto e :temos ii!- loerte'za Id:e que

tuclo teria f�ca)do devidarn<einte,

e'sclarecldo 'com lUm 6âmJp¡es rte'­

Iefonem;a.,

Tail, porem, não a<!orIl:teceu pe­

las simples Œ1aZão die 'que lIlã.o

DiOS OIco,nreu Ique ,tivesse ha'ViJdo

lapso Illia!S 'alPena's o loomiprimelll­
to .d;e normas prrié-estabelectdas.

A<lOnlteoen.t, porem, eX'fuctamen­

te ° ,oon:tl1áJmo: �ão tão rfuros

os er.ros do ItiJpo '<laqueIe que

3)pontãmos�,que à runcioll1ã;ria que

a;tendeu la relclannação Diem �co,r­
reu que o lapso fosse dos servi­

ços, o ·que nos le'Vou a ICOlIroluir.

que ,teri'a I!)�do muito mais sim­

pático re! ,ooecr-ente oSiimip1esmente
'P'erg'untar-se nos lC.rr.T, se, .de

fa.cto, era legal a oobra:nça dos

118$00, Assim, !lJeríamos evitado

a, !fa¡lsa ideia de que ¡pudiesse telI"

Im;vJido da nossa pa:rte qua;lquer
intensão de iferk a dLgnidll:de

prolfilb\Sli.ona'l do pessoal da esta­

ção, ,die Louâé, 'com o qual, allás,
maænemos as melhores relações
die iIIlIÚ1;rua; colaboração.
E'scla.recidla a sdtuação, apesar

de não estar em causa o valor

tns�gnifoLOMJJt¡e dia operação reaât,

zadæ, seætímos Ique era, nosso

dever aceítær os 1'8$00 Ique, com

ínststêncíæ nos Ifo['-am devolvl­

doe pelo Ichefe dia leI&lbação, de

Lou�é.

Desta ¡forma ¡filcou tudo devi­

da;melIl'te eselarecírío e estarnos

a.�eintadoiS :paIla sttuaçõ'e'5! seme.

lnaætes.

x x x

Ta.mbém 'da Direcção dos ,S·�r­

viço's dos ICorreios lI\ecebemof> OIU­

tro dficio alusivo ã dem.ora da

entrega de uma caeta a que
fizemos referênlcila por Ibw de­

morado alguns meses entre Faro

e LouM,

ISegu:ndb essa rin¡foll'mação foi

apurado que «o ad.lm810 verificado
foi odJevVdlo a wm;a .eI7'tM� divisã'o

(]e oOrrresp'ol11iClêwciJa pe�oiS diJe­
nentes ¡a¡p;aiTlt!ai<ilos, fa;.otio que os

se�'8 lœmentararm e justifica­
ram pedindo, delslculpil1i8 ao recia:

ma¡nt€"
Apurámos ainda que ia Ir<e¡f:eridl::t

oamta, ¡foi colocada, 'Por Iapso,
no apaætado de um cidadão es­

tra"ngeiro 'que estevs alguns me­

ses aU'blenJbe de Loulé e daí a

razão porque a earta, esteve re­

tída; A<fiJD¡al, erro 'fácil de 'co­

meter por quem coloca ,clJa¡ria­

mente -oerstenas de cartas em Ide­

zenas de apartadOs,

O j.\lCOOltSi'l\O

A Sociedlatde Alnti-AlcoóH-ca

Poetuguesa é uma benemérita

associação ique conta no seu ac­

ttvo uma s'ér.ie de j¡nidativas que

merecem todo o apcío de quan­

tos estão empenhados na cons­

'tnução idum illlIUDIdb melhor, Ac­

ções de esclærecimento deetína,

das a evídencíae es perigos ine­

rentes ao abuso do álcool pe-

dem prevenir 'per<igos ,e desas­

tres, por vezes 1r.rep:wrãve'is, Por­

tugal encontra.se numa posíção
1IlJ3lda; lísonjeíra neste 'calp�t'Ulo,
enquanto ipode contar.se e:ntre os

países 'europeus corn mador- per­

ICeIlitagem de dependences <do ál­

,cool.

VIAGEM ÀS CIVILIZACÕES
....

Hali,fia, ,I,inda' ,e model�na ddadre,
D'Ü' co'nhelo:do M·o,nr�e Carme,l'o"
,olnlde está a 's·e:d'e da a'rdem d.as

Carm'e'I'itas, ,alprelo:'éI-,s'e 'UIm prarno­
Irama des'l·umbrante. Avi'srtla-sle' �u­
do: 'SluaIS' Vlive,n,das, ,s'uaos 'alv,enlid.as,
's'eu porto que é 'o' pn:nc:.pra:l, do

palí's, ,a .r,elfi'na'n',a, 'todo Um ,mo'vi­
me'nto del uma 'oi,dade ,em 'oneSlci'­
'metn'tOi ,COIn.Sltante. Té<lmbém tem
uma b:'nlh'¡¡; det ,me�'r.olpO! itano.
Na .s,ub:,da' do IMol11'te Calrmelo,

op.as'sámosi po'r 'um· ·s'an'bu.á:r,i-o .per­
's'a" Entram,oIS. Ja,rd<:ns" j'ardr:lns' en­
canltadOlrelSl ·c'o'mo 'Só 'D'S per,sla's
s'abelm fa2\elr. No, ,me'i,o' de'ste au­

,têmico .paira'Í'so de v'elg,e'�alção 'e

·câJnlt·i'co's! die pass'an:niho's." uma

,me,squli1:.a. P·a.na ,¡il ,eln�·ra,r,mos tivé­

mOISi qUe<! d eli,xalr, 'O'S'. salp.ôJto,s à .por­
ta;: ASI máqul:lllas' foto'g,Márfica' ,e ,de
fillimalr iii'caram ,alP'neendida's ,cá fo_
,na. Es t'er ,man umlento I�ElII,i'giios'OI é
de:dI:,ca!d>o à IS e,ita de' ,Baihe¡',i'e"
No, .rm dai slulbri.da entram'os' ,n'a

'ret,erida' Ordem diOS' Caormelli't'as,
,sli1ua<da' In,al Ig�r.e�al SIWII<l:a ,M'alni,s (Es­
'ur-e/ba ·dol M'ar), Nelslt'el ,loQIca!l: 'e'ste'Vie,
l'nIO ·arno ,850 ain. t'e'sl dElI ,c,nis<t,o·, 'o P ro.

feta, E\I:,as, qUie ,deVien:a 'selr ruim

qUiei s'e tfa,rtava, p,oli's m.ait'ou 250
'outro's 'proifieta,s qu� ,el'e, jlulgo'u s'e­

,nem fal:'sos. Só ,erl,e. e,ra' ,o .verda-·

dei,po, 'segundor ,a ,sua douta. 'op:-
'ni'ã,o" IMais há, maisl",

'

AOI de,s,cerm,ors" norta,m·o·s· um,ar

Delr,tlai apalr·e':,ha,ge,m nlo's t,e,r.ra,ços
da's calsas (aqui não 'Siel 'USia o' 'te­

,I:hado) que já, v,ín<hamo'SI a ver de
,oult,r,OISI ·1'OIce;s" Tliv,emols que' per"

Igunta,r, i¡:;¡'CàlffiOS al 'Sabem que

aq ul,l'o elr.a lumal apanei!hag'elm p'alna
,aquece,r 'ar água pair i,n<te,r-médio' do
ISlOri. Om ,p·�OlceSIS'OI cómodol ei ba­
,ralto de 'sal telr .água q.Ulent,e em

Icasa, Tambéml é ,palt,enlte lis,r.ael:li'ta.
I)e,slpedl;mo¡..,nos da' ,!ónrda Haifa

e toma,mo,s umal '8uto�s<t,rada' de
100 qu,i,�ómert'no's, .atlé· �ell, Aviv. E

nã,QI v:lmo'sl .po,rtag,en,s."

01 homem
,.

e

Conta A, FeI'ro·:, «Encorutrei

Mussolini, a.nteJS de o' ver e de

,�he !fala;r, n<alq:uela noite Iffin que

desembrurquei em !Milão ( ... )

Mus·solin.iJ c1hegaNa à¡;l rpIlimeiras
horas da m<aJD¡'há seg-uinte ( ... ).
Dwoe era palav,ra de o'I'dem, ,()

·clamor da dd!ade, . ( ., .) Nem um

me<t'ro Ide IJ?'3.rede (no ,corso ,vie­
,tor 1Marn.uel) onde não 'cor,resse

o slanigue do ilIDtusiasmo" onde

,não houvesse um gll'ito, ruma

¡laudação ao 'Duce,

<Grupos vibrantes de, mila.neses

liam¡, 'quas'e camitav,a;m, as <fra.ses

amOlI'QSas d�s 'caiIltazes 'que forr­

rava.m a 'galeria, a ci:dade intei­

ra.

como o vento

¡pa,.ra. se a;valiiM' 00 seIU ,oalor,

do se'u ¡fogo" <basta treproduzi:r,
na rpI'Ó'J)rra lingua, dlUas dessas

f,rases -que mais me impress1io­
IJ:aII1affi e Ique ,retive.:

Tu<tto aVlrã inn, ma .nion la, fe­

de in te!

[Ja nostra vita, p€Œ' .il mo ramo­

're!»

(TU/do 'bem ¡fim¡, mas não a ré

em ,m!

A nos5Ja¡' 'vida ¡pelo teu: amor)!
oE todOs sfubem ,oomo 11 'anos

mais ,ta;I1de essa mes!ma .gr�de
nwtrópoile italiana lbe.stialmente

- ,é o ,termo adeqjua.do - trfu1:la­

ría o caldãve,!" do iDuœ, depois
d� i-gnominiosarrneIl'te assassina­

do.

,Esta· auto�e,s't,rada tem p,edaçü,s
'q uia ,se p'odiem t,rarnslfolnma,r.,. ,em

'ca'so's' del onoe,oe:s!s"id'ade, ,em pi'sot8ls
de alvl:,alção, na <hr'pótes'E); de' haVlelr
Igue·rora. Tudo' pe,nsado.

Plelo calmilnlho enco'nM.am'Ü!s a'

'cidade ·de' Cieoar'eli'a, ,oln,cf;e al:imo'"

çamOiS Inum. ,re'sta ura,nt-e, q ue ,�i,n,ha
'slid:o ,Uim: alnltJ:!go, 'armazém ma'noa,­
do' ·cons�.ru:'r .p,olr Her·odels, A sua

'VOlita, ,ruínalSl Ie'. mai,s ,ru\n,als, vesTí_
g'l'os e mar'cas ,dieixa!do'sl pe,J.o,s' bi­
'saln1:i no,s, rom.aln,Ols á,ra:be.s e' eru-

21ad<J,S.
.

AVli'slt'8r'Sle Te,l, A'iv, ·po·UCO de­

po,i,s, O nOlme 'em helb-ral',co' ,s,ig,n:i­
·fi·cal: ,coKnal aa' pnima've,r.a. Sendo
a's'sl:m, não .podeinia <telr me,!lholr no�

m'e.

Coomol 'ho'je, <é s,álbado, 10 der Sle­

.temb�o, a's< peS'S'0,3S povoQ·am as

pr-ai a s lem ,redo,r, :É o' ,seu dial de
desoalnlslo. a domi,ng'o' é oQl pnimel;'­
m dia' dai slem ana, palr,a .o ·traba­
,�Iho,

MILENÁRIAS
A ·oidade tem lum mi<::hão de

ha,b:t.alnte,s', Co·m O·s a,nne,do.r·e's, ml"­
.I,hão 'e meliü. Só Tell, A'Viv t,em um

,tlelr.çol dai plOipul'alçãoQ do p8,í'S
,colns!IJ:·tu:;ndor um oaso Ú<n:i,co· no

,mundo.
iPe,ncolrremo's '0'5 ,IIOIC8l:15 p.r;'n,ci­

pal:ls .. Tudo noV'o., moderno, Allriás,
a ,oidade¡ fOli, ,alP:enlasl fundadal ·em

1909. iPals'samolsl p.eJ�a: T.olr.rel Soh-a'­
II,o,n, 'o lerd"I�íd(JI mal',s' allt,or de todo
:0 Próximo ün::elnte. A casa, de' <Ben
GUln:on., onde' .prodam·oUl ,CIi 'i·nde­
.pe<ndê'no:a' ,u-ni,l,artelra')m:ente., em

1'948, .também foi vli.srta.
a ,'noO'S.sIQl hotel o' 'FI:óri'da, ·fica

jun.to' à, piral:a, .à s'ombra de, 3 alr­
raonlha-Icéus<. IE,nmr,e, nós Ie, as min<;�
-onldalSI do' M:edrit'er.r.â'nle,o, um' ,ce,n­
Ho tu·ní!st;'co�comeno:all, de' ·lli'nhals
ü!ltlra-'m'odalron,as. cOlm,o nem na

A:m:é.nica' 1J'nh;moISl pre'slel'n"c;'ado.
Um ,es!p'e'ctálcu:llo,

M. VAZÃO

Comandos confraternizam no Algarve
Com O' objectivo de prepa­

rar a IV Ass'embIe:ia Geral da

Associação de Comandos rea­

lizada em LamegO', a Direcção
Regional dO' Sul daquela Asso,..

daçãO' ;promo¥eu há dias em

Albufeira uma jOŒ"D.'ada de con­

fraternização, que tev'e lugar
no Hotel Sol e Mar,
Durante este encontro foi

sugeridla. a neoessidade de se

,criar um «Núcleo de Amigos,
dós Comandos» cuja cotização

mensal perrmita assegurar a

manutençãO' e dinamização da
sede dos CO'mandos em FarO',
cuja inadividade tem sido no­

tória, 'Por não diSipar de verba

que lhe pe,rmita assegurar 'a
-

I

manutençao de qualque,r fun-
ciO'nário.
Foram tratados muitos ou­

tros, ,problemas a que· faremos.

mais deta�hada referência no­

.próximo número deste jornal.

o :RIR FAZ BEM'
- J.á não t� <:a:s,as, Chilool?
- lÉ ,imlpo,s,s'¡""ell',.. IE,I;a' onã,o' Icalsa

cOlm::g'o' s'em -eu: .pagalr as, m::.nha,s
dlíVlidals Ie, ,eu não, POIS'S'O: pagá-I:a·s
'sem 'casar ,oOlm ellS .. ,

*

A mu!:her .pa,ra o ma,ridom
- ,Então" neg:8'sr-me: <O d:lnheli ro,

,nãü' é v:erd'ade,?
-ClI:aro!
- E 'IIUI cnês: que 'elüsltJe at!'guma

cOli,sl(l1 qu'e se 'po'slsa, 1ia!Zer s,em -o

d;iln,h eli'Pol?
- Pode, Slim, mullhe,r. As dívi-

-daos'!. ..

*
:Sha:
- J:oana, estou alpa,ix.on'ado' Ipor

·s,iL ..

EI,a':
- V,e'rdalde'? Enitãlo, ,ca's,emol�nols!

Eel:
- Eu di!s's'e apai.x.QInado, nã'Ü'

d:islsel II'o,u'col .. ,

*

Um liondiv,í,d uo, a�ltamelnter li,ndi_

·grnado, ex:cl<ama,:
- V'OIcê oé palrvo ou. quê?
HleS1polslta do oQutno.. lelxtrem.a­

meln.te ca'!lmo:
- SOUl qu'ê,

*
De madnulg'arda" ,n'Um <<It<ÍO<li,»:
IFrelguês:: - Qualnt'a m'anca?
.M:oltloti,slta: O «ta,x,imeltrü)}

mama 11 $50.
·Freg·uês( - Ten'ho' alpelnasl 9$00!

Faç.a 'm'anoha atrá's' até ,e'Slt'a ,impolr­
tâncial!

conDUZIR
OU

,
BEBER

HA QUE E/COLHER!
�ltc\J4o¡evl'ftf.

Existem em IPo:r,rugal cerea de

5'00 0001 alcoólícos, do'S quais
ll()O 0'0:0 necessítam de tratamen­

to urgeæte.
Os airmãos de IS, João' de Deus

têm prestado' especíad ætenção
aos de¡poodenbes do: álcool nos

últimos amos, Emborra 'casos die

aícoousmo andem rassiados ia

di,s-b'ÚTlbio,s meætaís mais 0'1,1 me­

IIIO.s 'Velado'S, mão ipOd'em.Ü'¡;� con­

cluér que constítuam regira, ge­

.ral, Por isso o aícoólíco tem

que IbeŒ' urna a'ssiJsltêIl'cia muito

especial, se quisermos vê-lo. li­

V<I�e do vício qlUe' o impede de·

Ievaœ 'urna vida, prodætíva re! útil

� si e 'aiOos outros, Não, <b!llStam
médico,s, ,não Iba.stam 'c·a.rbazes, :Jl:

preciso 'bud'o isto e muito mais,

Ê IpreciSo a colaboração de! 'to­

dos, iniclu,indi:; dos p:rÓiprioo. al­

coóliJC{)'S ,e ,sroib:retU!d.o dQos já re­

cUlpeIlrudo:s, IIDm rrelu.niões' periódi­
cas tem ,que :par,Uctpam alcoóli­

co.s, ex-alco'6IiJcos 'e' o ,psicólogo
QU () médi!co" rprolcura-se I(XlnjJl­

,ga;r e a;nimar esfo:rços, .criwndo

umra V1erdaded:ra' ,dinâani:oo de

IgrlU'Po Icom �e,gultados muLto 'be­

néfilco'g., l!l !POUCO!, muito pouro,

'PoIlém, os 'Lrmão.s die IS. João de

De.us prolcuram aperfeiçoar a sua.

acção tamb:ém neste seooor da

saúde, 'Dudo ·ooma dimensão 'cem

,por 'P0ln IceDito ,cristã ,e' lião' !pu­

Iffimente fiI8Jntróp�ca, Mas ipo,r­

'lue os reCUI1SOS 'hurnaoo'& e ma­

·temais 'die' ·que di!Wõem são mud­

to· llimitado,s estão ,empreendendo
acções de e'sclraJœdanenbo, des'ti­

nfudas a destruir V'eDnos p.recon­
üeilto,s e a estimular o interesse

para 'com os mais mrernrciadlos,

E·sclrareoimeiJlito' em que as cama­

dfuS 'jovens lS,e, mostl'aIll pa.rtLou-
18Jrmente, :rec.ep'tiva,s, - N, F,

Aos

nossos

assinantes

de Lisboa
Por 'cau¡;'a .dos pes3id1ssilnos

encaI1gos impostos pelos C,T.T.
aos serviços públicos! que pres­
ta - que quase iinposs�bmta -o

público de os utiUzar, - ·temos

rugu8Jrd:a;do até agora que os. nos­

sos assinante5! tenham a genti­
leza de liquidarem di'rectamente
o valor dos seus délbi,tos refeŒ'en­
tes ao ano .de 11979.
Infelizmente nem todos os

portuguese¡;' têm conta alberta
nos Ibancos, (o quel. seria um

magnífico sintoma de <feUcldade
colectiva) e muitas vezes é exru:­

tamente di¡f�cil (princlpaŒmente
em LiSboa) alguém deslocar_se a

uma esta;ção dos C,T,T. para
emitir um ,v3ile,
[)aí resuLta a d!1cu.nstância de

se encontrar ,por liqutda� a as­

sin3itura de (1,9718 de multos dos
nossos assinantes Ide Lisboa...

AJVisamo_los1, port.an:to, que es­

.ses ,recilbos vão ser ,postos à

cobrança e esperamos que fa­

ça;m um esforçoziniho DQ senti­

do de evitar a sua devolução
- o que :represenrta um pesado
eDicar,go para este jorn:8Il.
¡Para todos, ¡pedimos <um pou­

co de boa vontad'e, pois o di­

nheiro das assinaturas é !fonte

de vi.da de «A Voz de !Loulé».


